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trata-se de uma tentativa de fazer um audiolivro do contato ACART-ufo, ou da viagem involuntária a este planeta que Arthur Berlet vivenciou em 1958. Mas como não entendo português, este texto pode conter muitos erros. Por isso, peço a quem domina este idioma que faça uma correção do arquivo de texto aqui e fique à vontade para me enviar uma versão corrigida do texto, a partir da qual posso fazer novamente um arquivo de áudio corrigido. Ou, alternativamente, que alguém que conheça o idioma ao vivo leia o texto e grave os arquivos de áudio como arquivos de áudio mp3 ou outro formato. Envie-me uma mensagem sobre isso, pelo meu gmail em runeespaATgmailDotCom ou via facebook.
Da utopia à realidade,

narrativa de uma real viagem a outro planeta.

Arthur Berlet.

PDF-link, porto;

https://rune.galactic.to/acart/Artur-Berlet_porto.pdf
ADVERTÊNCIA DO AUTOR.

Caro Leitor:

Por certo V.Sa. não ignora que no Brasil, bem como em todos os países

da Terra, possuímos milhares de manicômios abarrotados de loucos, loucos às

vezes assim chamados por terem encarado a pessoa humana e o mundo pelo

seu lado real. Todas as pessoas de idéias fracas que se atrevem a fazer um

exame profundo do homem que habita atualmente esta terra de Adão e Eva, e

querem colocar mentalmente todas as coisas aqui em seus devidos lugares, em

minha opinião, correm perigo de deixar este mundo dos “loucos livres”, para

habitarem o mundo dos loucos presos nos manicômios.

Mas seriam realmente estes loucos presos os mais perigosos uma vez

que o seu campo de ação só vai até onde alcança suas unhas e dentes? Não

existiriam porventura em liberdade outros loucos mais perigosos porque têm o

mundo terrestre ao alcance de suas mãos, e com uma palavra ou gesto, podem

exterminar o homem da face da Terra? E quem são estes? São os grandes estadistas e cientistas de nossa época que, sequiosos de poder e vingança, vêm

encaminhando os homens terrestres e a si próprios a uma catástrofe total, sem

ao menos disso se aperceberem.

O gênero humano na Terra esta retrocedendo a tal ponto, que, sem nos

apercebemos, estamos abaixo dos primitivos habitantes das cavernas, que ao

contrário de nós, lutavam contra as adversidades, para preservar as suas vidas

às quais davam o devido valor, enquanto nós fazemos tudo para destruir as

nossas.

Convenhamos caro leitor, que muitos de nossos irmãos terrenos estão

loucos, não estão?

Muitas já estão com idade avançada e nos últimos degraus da escada

que se percorre nesta vida para outra, e com serviços prestados, dinheiro e

honras, para merecer o caldeirão mais quente que existe no inferno, e assim

mesmo continuam a pregar suas caduquices e a sacrificar milhares de vidas

por um capricho pessoal ou quando não, acompanhado por outra meia dúzia de

loucos. Porque gente assim não pensa na realidade da vida, aproveitando os

últimos dias que lhes restam, vivendo — os tranquilamente? Será que não sabem que um momento para outro, lhes pode fugir esta vida e então de que lhes

adiantarão riquezas, honras, glórias? Irão apodrecer como o mais pobre dos mendigos.

Loucos, loucos, nada mais! Muito bem, e eu, o que sou???

Em primeiro lugar quero deixar bem claro que não sou nem cientista,

estadista ou psiquiatra, para estar conjeturando sobre tais assuntos. Se me

embrenhei nestes terrenos foi apenas para dar uma idéia ao leitor ou uma comparação sobre o assunto que vou relatar a seguir,

Gostaria de contar-vos uma verdade, mas conforme já explanei

talvez fosse dificil se fazer compreender, neste estado atual que o nosso Mun-

do se acha. Assim, não querendo entrar em choque e polêmicas com aqueles

que não querem admitir a veracidade do meu relato, peço que se dirijam com

as suas discussões à Sociedade Brasileira de Estudos sobre Discos Voadores

no Rio de Janeiro, porquanto foi ela fundada para dar apoio às pessoas que

tiveram experiências como eu. Da parte de minha consciência me darei por

satisfeito com este relato junto aos meus concidadãos e junto a umas pessoas,

com as quais travei conhecimento em 1958, conforme estará relatado mais

adiante.

Artur Berlet.

NARRATIVA

UM “INCIDENTE” SEGUIDO DE

DRAMÁTICO DESPERTAR.

Em maio de 1958, encontrava-me viajando pelo interior do município

de Sarandi e vizinhanças arrecadando créditos provenientes de fotografias que

havia tirado, pois até então exercera a profissão de fotógrafo ambulante.

recentemente, agora desistindo desse tipo de trabalho, para exercer novamente o cargo de tratorista municipal, que anteriormente já havia exercido, quando

um fato importantíssimo aconteceu,

Foi no dia 14 de maio. Vinha eu de regresso do interior, já a caminho

da cidade de Sarandi, entre esta e o ponto de bifurcação denominado “Natalino”, trajeto de 18 km, que estava tentando vencer a pé ( pois que a minha

condução carona havia seguido para Passo Fundo), e eram mais ou menos 19

horas, quando passava pela fazenda de propriedade do Dr. Dionísio Peretti.

Minha atenção foi chamada por uma luz estranha, colocada na orla de um

mato, que aproximadamente distava cerca de 200 metros de onde me encontra-

va na estrada. Inicialmente, achei que tal fenômeno era proveniente de algo

sobrenatural, talvez como diz uma lenda popular de nossa região, um sinal de

tesouro enterrado.

Atravessei a cerca de arame e quando cautelosamente me encontrava a

cerca de 30 metros da luz, verifiquei com espanto que era um objeto material

redondo, com cerca de 30 metros de diâmetro, cuja forma era a de duas bande-

Jas em superposição. A luz era opaca e me fez lembrar um ferro quando está

em início de incandescência, entre o vermelho e o cinza.

Minha grande dificuldade em narrar os acontecimentos se encontra tão

somente na péssima distinção de cores, pois sou daltônico.

Senti então vontade de retroceder e fugir. Entretanto, dominando-me e

procurando raciocinar em torno do que via, aproximei-me mais ainda, quando subitamente surgiram mais de dois vultos e um fortíssimo jato de luz me foi atirado, fazendo-me perder os sentidos.

Quando voltei a mim, encontrava-me num leito, tipo cama de hospital

e não pude levantar os braços, porque estavam presos. Pude então observar 

que me encontrava numa sala retangular, cujo um lado, entretanto, era arre-dondado. A impressão imediata que tive foi que me encontrava a bordo de um 

navio. Mas a memória logo desfez tal disparate.

Logo em seguida pude perceber movimentos de pessoas, que pareciam

estar completamente alheias à minha pessoa. Procurei dirigir-me a elas em

diversas línguas e algumas me olhavam indiferentes outras nem me olhavam.

Minutos após, duas se aproximaram de mim desamarrando-me.

Eu continuava insistindo em comunicar-me com elas. Levantaram-me

eme senti fraco. Fazendo gestos, levaram-me para outro compartimento anexo

à sala onde me encontrava, e retiraram de prateleiras uma veste semelhante a

uma capa de mangas e bem comprida, que me chegava até aos pés. Vesti-a e

acompanhando os dois que me guardavam os dois flancos, novamente entra-

mos na sala de onde havíamos partido. Daí nos encaminhamos para uma porta,

que se abriu automaticamente e descemos três ou quatro degraus dando para

uma pequena sala em plano inferior à sala inicial. Fechou-se a porta percorri-

da, e após alguns instantes abriu-se outra a nossa frente com os mesmos de-

graus, dando-me a impressão que estávamos descendo para um subterrâneo.

Era outra saleta. Após alguns instantes a operação repetiu-se idêntica à anteri-

or, e me vi sucessivamente em mais duas saletas, sendo que a última era ligada

por um corredor a outra mais adiante através de degraus sem porta. Estávamos

em frente à última porta, quando ela se abriu e com grande surpresa, pois

esperava chegar a um outro compartimento, vi com intenso assombro, solo

firme e uma cidade completamente diferente. Senti um enorme mal-estar.

Tinha a impressão de ter perdido a metade de meu peso e ao mesmo

tempo de que meus membros estavam aumentados em volume. Estava ainda

amparado pelos braços de meus dois acompanhantes. Os prédios altos e res-

plandecentes que via, pareciam cegar-me, na sua enorme variedade de cores.

Não podia ser nenhuma das grandes cidades que já conhecia, “grande capitais”

da Terra, pois as conhecia pelo menos, por gravuras, por livros e por filmes.

Saímos por uma esplanada que descia suavemente até uma rua estreita, ladea-

da por altos edifícios. Notei somente pedestres. Os tripulantes do DV usavam

vestuário grosso, tipo macacão, cor clara estranha. Naquele momento não me

ative em observar detalhes de vestuário. Mais tarde, porem farei uma descri-

ção mais detalhada. Entretanto, lembro — me perfeitamente, que meus dois

acompanhantes não usavam a capa que eu então fora impelido a usar.

Seguimos pela rua estreita e, após 300 metros e depois de subirmos 3

ou 4 degraus, entramos no andar térreo de um alto edifício. Percorrendo um

corredor de 15 metros, entramos num quarto à direita. Os meus acompanhan-

tes iam sempre me amparando, pois não tinha condições para caminhar sozi-

nho. Os edifícios pareceram-me feitos de metal. Ao entrar neste último edifi-

cio, notei que era realmente metálico, porém revestido internamente por um

material que lembrava tecido.

Soltaram-me no quarto sozinho e foram embora. Fecharam a porta €

fiquei alguns momentos encostado na parede. Olhei ao redor de minha tempo-

rária prisão, que me parecia mais um quarto de príncipe, que propriamente

uma cela de prisioneiro comum. As paredes eram todas revestidas de um tecido grosso, parecido com esses casacos de pele que as senhoras usam. Num

canto, embutida na parede estava uma pia, que possuía uma espécie de torneira

que jorrava água constantemente. Dirigi-me, então a ela e tomei água em abun-

dância. Sentia uma sede tremenda. A água extremamente leve custou a matar

minha sede. Notei, então, que havia uma cama e uma mesinha (uns 80 cm)

presa à parede. Dirigi-me até à cama e apalpando-a, verifiquei que era de uma

maciez muito grande. Deitei-me, esticando-me completamente de costas. Sen-

tia muita fome e meditava: “Onde será que estou? Quem será essa gente? Por

que me prenderam, se nunca fiz mal a ninguém, nem a eles, a quem nunca vi

antes?” Pensei muito em minha família, caso não voltasse a vê-la, o que me

parecia provável. Pela fraqueza que sentia, julguei que havia bastante tempo

que não me alimentava. Sentiame com um peso inferior à metade de meu peso

normal (90 kg).

LISTA DE ILUSTRAÇÕES:

| Mapa da região de encontro;

2 Desenho do DV;

3 Planta das salas do DV;

4 Planta das escadarias e salas de descompressão;

5 Planta da esplanada e do edifício;

6 Planta de quarto.

Instantes depois entraram três pessoas, provavelmente os dois que me

haviam escoltado e mais uma mulher. Essa trazia um objeto semelhante a uma

bandeja com tampa. Colocou-o sobre a mesinha e abriu a tampa, e logo após,

os três retiraram-se. Levanteime e dirigi-me até ao objeto sobre a mesa. Ime-diatamente constatei que o conteúdo era alimento. Examinando detidamente

os alimentos só pude reconhecer a carne, pois os outros três que estavam na 

bandeja, nunca os havia visto. A bandeja era dividida em quatro partes. 

um mostrava o que havia atrás, outros dois à esquerda e à!

direita. Olhei para ele sorrindo e disse:

- Agora compreendo porque o senhor não colide quando faz manobras,

em lugares apertados.

- É sim, aqui se vê para todos os lados (e mostrou um outro que mê

havia passado despercebido apertou um botão nele), este é para ser ver o que

há embaixo, quando se quer descer.

Não se via nada àquela hora, devido à velocidade, que era muito alta

mesmo. Enquanto nós conversávamos, pouco notei, mas ao olhar para fora me

senti mal subitamente, creio que devido à alta velocidade. Pareceu-me que

entrava vento por algum lugar, pois senti minha barriga ser empurrada para as comecei a respirar rápido. Então ele vendo meu estado, perguntou:

- Está se sentindo mal?

Aquela altura eu já tinha perdido a voz, apenas fiz que sim com a cabeça, mas nem era preciso dizer, porque meu aspecto dizia tudo. Ao contrário de mim ele parecia estar caminhando a passos em terreno firme.

Então ele reduziu a velocidade e disse:

- Parece que nunca viajou de avião na Terra?

Eu respondi ofegante:

- Não só não viajei, como foram poucos os que vi de perto. Lembrei-

me da nave que havia me transportado da Terra a Acart, que segundo ele fazia

até 500 km por segundo. Como não morri então?

- Quantos km faz este aparelho por hora?

- Faz até 10 mil km por hora.

- Só? Mas então como não passei mal na nave que me transportou da

Terra até aqui, que segundo o senhor, faz muitas e muitas vezes mais do que

isto?

- Bem, isto é diferente. Nesta temos que romper a resistência da atmos-

fera e ao mesmo tempo alimentar nossos pulmões com este mesmo ar, ao passo

que, naquela não há este problema, primeiro por ser muito maior e segundo,

porque no espaço não encontra resistência alguma e, quanto ao ar (oxigênio),

ela produz. Aliás, reproduz o suficiente para a tripulação, independente do

exterior. Agora aqui dentro, ela também reduz em muito a sua velocidade e

assim, não se sente o impacto com a atmosfera, ao passo que nesta, para quem

não está acostumado, sente-se mal.

A CIDADE SERRANA

Eu já estava bem melhor, controlava o fôlego com a maior facilidade.

Acho que ele reduziu a velocidade em 50%. pois notava melhor os montes se

aproximarem e passarem e, antes eu nem distinguia se eram montes ou vales.

De repente, começou a aparecer uma infinidade de montanhas. (Eu não conhe-

ço as cordilheiras dos Andes no Chile, a não ser por ilustração, mas para dar

Uma ideia melhor, vou dizer que eram bem parecidas). Ao nos aproximarmos

Mais delas fiquei todo atrapalhado, pois agora, em vez de montanhas, era uma

belíssima cidade.

- Mas como!? É uma cidade aqui?

- Claro, é o maior centro industrial de Acart.

 Quando começamos a sobrevoar a cidade, pude ver bem que nu realidade era toda construída sobre uma região montanhosa.

- Porque foram escolher uma região destas para fazer uma cidade”? Perguntei.

- Bem, um dos motivos, você já pode imaginar.

- Sim, mais ou menos.

- Como vê, aqui é totalmente impossível se fazer uma lavoura. porém «

possível construir uma cidade, como bem pode ver.

- Sim tem razão.

- O outro motivo é que aqui existem as maiores minas de “aço sola

de fábricas de naves solares, motores e armas.

- Quer dizer que aqui foi construída aquela nave que me trouxe .

Terra?

- Não posso garantir que foi, porque temos várias em toda Acart.

- Seria fácil mostrar-me uma mais de perto?

- Sim, pois foi com este fim que viemos até aqui. Mas agora van

descer para fazer a refeição.

- O senhor conhece bem esta cidade?

- Acho que sim, disse ele sorrindo.

Ele começou a voar em redor, parecendo-me que procurava um hotc!

conhecido por ele. Enquanto demos voltas sobre a cidade, pude ver bem aque-

le milagre, de um lugar superpopuloso. Uma cidade, que, quando se voava

sobre o seu centro, se perdia de vista o seu fim e era feita totalmente em cima

de rochedos e montes. Havia montes como o Pão de Açúcar no Rio, que olhan-

do de certa distância, mais parecia um prédio só em vez disso, havia vários

prédios encravados nele, em toda sua altura, desde o pé até o cume. Pensei:

coisas assim, só é concebível entre um povo como este que não tem coração

para fazer uma guerra, para exterminar a metade de seus irmãos, e assim pas-

sam a viver mais folgado, como certos “lunáticos” daqui da Terra pensam fazer.

Eles respeitam integralmente o 5º mandamento da Lei de Deus, não

matarás para beneficiar-se com a morte de outro. Toda criatura a que Deus der

vida, também dá espaço e meios para viver, basta procurar.

Após ter dado várias voltas sobre a cidade, Acorc parou o aparelho em

pleno ar e daí começou a descer, devagar, indo pousar em cima de um prédio

grande, na encosta de um monte, onde havia várias outras naves pousadas.

Descemos da nave e por um elevador, descemos até o andar térreo, (Na descida anotei mentalmente, havia 15 andares).

O elevador parou num corredor curto e estreito, passamos por ele e

chegamos num vasto salão, que vi logo tratar-se de um hotel, pelas mesas com

talheres arrumados. Havia um número de pessoas ali, umas trabalhando e ouamente esperando a refeição sentada.

(Anti Gravitacional).

Várias delas vieram ao nosso encontro, ou melhor, de Acore, que certamente era conhecido delas. Todas o cumprimentaram com alegria, porém ninm me cumprimentou. Acorc falava com eles e, como eu não entendia nada tras cert gué do que diziam, limitava-me a olhar seus gestos. De repente, Acorc virouse para meu lado e fez um sinal, talvez para dizer-lhes quem eu era; então, todos se viraram para mim com cara de espanto e, um deles destacou-se do grupo,

veio até mim cumprimentar-me. Eu já me aprontava para dar-lhe a mão, quando em tempo, lembreime do sistema deles. Ele veio até a mim e pôs uma mão em meu ombro, eu inclineime para frente em retribuição. Em seguida, virouse para o grupo que palestrava com Acorc e continuou aquela conversa por uns

instantes. Por fim começaram a se dispensar, indo cada um para o seu lado.

Então, a convite de Acorc, eu me sentei seguido por Ele, em uma mesa.

Aquele que me havia cumprimentado, nos acompanhou até lá e pela maneira deste, julguei ser ele o dono do hotel,

Acorc tirou da pasta um papel é apresentou-o a ele. Eu dei uma olhada no papel. Era o mesmo que ele havia apresentado ao homem da lavoura.

Após ter lido, o outro o entregou de volta. Acorc dobrou o papel e o pôs na pasta novamente, o homem retirou-se, ficando eu e ele sentados à mesa ante o olhar curioso de todos que se encontraram no salão.

Ele disse:

- Deve estar com fome?

- Eu!? Já nem sei mais quanto é hora de comer, pois ando tão atrapalhado, que estou até perdido no tempo.

Rindo e balançando os ombros largos:

- Pois esta é a terceira refeição é justamente como se fosse meio dia lá na Terra.

- Sim, isto o senhor me explicou ontem. Mas não me entra na cabeça

fazer tantas refeições durante o dia, parece até uma brincadeira.

- Não há dúvidas que lhe parece estranho, pois o mesmo acontece conosco quando vamos a Terra.

Nisto chegou a refeição. Eu que esperava que Acorc fosse fazer a prece de sempre, fiquei esperando por ele, mas como ele começou logo a servirse, Perguntei:

- Por que ninguém, nem o senhor, faz prece”?

- É feita somente nos lares.

- Mas por quê?

- Ora, já imaginou fazer prece ao criador num barulho destes. Aqui

Cada um faz intimamente, porque em conjunto é impossivel.

- Bem, isto é verdade. Depois disto não falamos mais até terminar a

refeição. Terminada esta, ele disse: - Bem, vamos porque ainda há muito que viajar hoje.

- Mas não vamos voltar daqui?

- Não, eu saí hoje para lhe mostrar o mais possível do que temos em

Acart, porém se prefere não ver mais nada ou esteja entediado, podemos voltar  que eu comunicarei ao Filho do Sol a sua resolução.

- Haverá algum mal, se eu não quiser ver mais nada e nem ouvir?

- Bem, isto não posso lhe responder. Por que não ficaria de bom grado

para conhecer algo mais sobre Acart?

- Mas eu não disse que não quero ver mais nada, apenas pensei que

íamos voltar daqui.

- Está bem, então vamos, acho que o entendi mal.

- Exatamente, respondi.

Saímos pelo mesmo caminho que viéramos até à nave no terraço; embarcamos nesta e num instante estávamos a uns 40 ou 50 km longe dali, mas ainda dentro da cidade. Eu me admirava que ainda aqui a cidade fosse do mesmo tipo, sempre sobre rochas e montes. De repente, ele mostrou-me uma elevação e disse:

- E pra lá que vamos.

A FÁBRICA DE AÇO SOLAR

Subimos um pouco, depois fomos retos até o lugar indicado por ele.

Quando subíamos, eu tive uma grande surpresa com o que vi. Perguntei:

-O que é isto? (olhando para ele e para frente) Um campo de pouso?

- Não, é uma fábrica, das que lhe mencionei.

- Fábrica! Mas de baixo daquele plano?

- Não se vê que é a parte de cima da referida fábrica?

- Mas toda esta extensão cobre uma só fábrica!?

- É sim. Neste momento ele fez uma curva sobre um lado da dita fábri-

ca. Dai pude ver como era, igual ao que ele dissera. Que tinha 10 km de comprimento por meio km de largura. A parte de cima, onde deveria ser o telhado,

era uma chapa só, bem lisa como um campo de avaliação.

Eu pensei o seguinte, e cheguei a rir alto sozinho, fazendo Acorc notar

e me perguntar de que ria. Respondi:

- De nada. E continuei com ar de riso. Se no Brasil fosse fazer uma

chapa destas, acho que precisaria do orçamento de 2 anos inteiros de toda a Nação.

Pousamos na tal chapa (terraço). Ali havia milhares de naves iguais

aquelas que viajávamos, pousadas de uma ponta a outra. Além das que já esta-

vam lá começavam a chegar mais e quase nenhuma levantava.

Então respondi:

- Como é que só chegam e não sai quase nenhuma?

- É que está quase na hora de começar o trabalho.

- Mas quem são estes que chegam nestas naves? Operários?

- Sim. A não ser alguns que moram muito perto, todos vêm com estas

naves.

- Quer dizer que todos os que trabalham aqui são ricos, pois uma nave

destas deve custar muito caro!?

- Não. Não custa. E mais, aqui basta ser um cidadão Acartiano e traba-

lhador que tem direito a uma.

- Não compreendo!

- Mas vai compreender, antes de voltar à Terra.

- Vamos, disse-me sem me dar mais explicações. Eu o segui como sem-

pre, fomos até uma guarita de elevador e descemos até o piso térreo, que, aliás,

era de um piso só aquele colosso. Não é preciso dizer que eu me admirei,

quando descemos do elevador, pois lá até um talher era para mim uma novidade. A 1º surpresa que tive, foi quando esperava ver milhares de colunas por

dentro, para sustentar aquela imensa chapa, com todas aquelas naves pousadas

em cima, mas não vi nenhuma. Tive vontade de sair correndo para fora. Não

era possível, que com todo aquele peso não viesse abaixo tudo aquilo.

Como já disse tinha uns 10 km de comprimento por 500 m. de largura

por 30 de altura. Por isso, me surpreendeu, quando vi que tinha somente 3

fileiras de colunas, duas laterais e uma no meio, e assim mesmo bem distanci-

adas uma da outra.

Nós entramos numa extremidade. Pelo aspecto, era ali que ficavam os

escritórios, uns 30 metros à esquerda do elevador. Para se chegar a pé a outra

extremidade do edifício, à direita, tinha-se, acho eu, caminhar bem depressa

para alcançá-la dentro de hora e meia.

Enquanto eu fazia estas observações, automaticamente acompanhei

Acorc até uma porta que se encontrava aberta. A propósito, ali onde entramos

a nossa esquerda, havia várias repartições, ao passo que para a direita não se

via nenhuma até onde alcançavam as vistas.

Acore entrou (eu o segui) e aproximou-se de um troço parecido com

um balcão onde várias pessoas estavam ocupadas em revirar maços de papéis.

Com a nossa chegada, apresentou-se um senhor gordo, com cara de chefe e

Acorc lhe apresentou o mesmo papel que anteriormente havia nos apresentado

outros lugares. O homem depois de ler o papel, entregou-o de volta sorridente.

Então conversamos alegres por uns instantes. De repente, o gordo olhou para

mim com cara de assustado e me examinou dos pés à cabeça. Depois continuou a falar com Acorc. Naquele instante, com certeza, Acorc dissera quem eu

era, Então o gordo nos alcançou um papel de mais ou menos um palmo e por

fim Acorc disse para mim:

Venha. E saimos dali.

O gordo ficou falando com os outros. Estes pararam de trabalhar por

uns instantes e nos seguiram com os sobrolhos carregados até à porta. Fomos

até perto do elevador e então Acorc parou e me deu um daqueles papéis e

disse:

- Pregue-o no peito.

- Pregar no peito para que?

- Este papel é uma licença para percorrer toda a fábrica. Sem ele, cada

passo que daríamos teria que estar dando explicações a um e a outro.

- Ah! É para isso? Disse eu,

Preguei-o no peito como ele. Eu com aquilo parecia um ford de bigode

emplacado. Olhei para ver se conseguia ler o que estava escrito, mas não en-

tendi uma vírgula, daquele amontoado de minhocas secas.

O que me foi dado presenciar nestas duas horas e meia (Terra) que se

seguiram, foi o tempo que durou a nossa caminhada pela fábrica. Para poder

dar a entender por menores, porque com exatidão tudo que vi nesta fábrica, só

se eu fosse engenheiro, cientista, desenhista ou outra coisa. Por isto não vou

me deter em dar pormenores, porque com a instrução que tenho me é inteiramente impossível. Farei, apenas, um relato superficial do que vi. Digo mais, se

eu quisesse fazer um relato por memorização, das duas horas e meia que estive

dentro desta fábrica, precisaria escrever um livro com pelo menos 500 páginas

e com 150 ilustrações.

Uma vez emplacados, começamos a andar. Os primeiros 200 metros

que percorremos pareciam um depósito de aço e ferro e folhas e em barras, dali

em diante, já começamos a encontrar máquinas de todos os tipos a trabalhar.

- O que estão fabricando estas máquinas?

- Aqui é a seção de fabricação de aparelhos domésticos em geral, ou

seja, fogões elétricos, televisores e muitas outras coisas mais.

Na medida em que íamos à frente, eu notava que as máquinas eram

bem diferentes.

Percorridos uns mil e duzentos metros de comprimento, era tudo um

depósito do que as máquinas produziam. O que podia ser empilhado era empilhado até o teto e o resto se encontrava espalhado por aquele vasto salão para

os retoques finais. As máquinas trabalhavam todas harmonicamente, as primeiras, beneficiavam o material bruto, passando para a seguinte e assim por

diante. Quando as últimas largaram, estavam prontos para serem usados. Saíam milhares por hora.

Cruzamos aquela parte de objetos prontos e demos com maquinarias

trabalhando de novo.

- E aqui, o que é fabricado? Perguntei.

- Esta é a seção de eletricidade. Tudo o que se relaciona com eletricidade, é feito aqui, ou seja: motores, lâmpadas, armas, etc.

Eu olhei para ele incrédulo. Por fim pensei: de certo, está brincando.

Ora, armas elétricas.

- Mas o senhor disse que tudo o que é feito aqui é elétrico, como se

explica a fabricação de armas então?

Eu esperava que me respondesse retificando o seu erro, mas quem estava enganado era eu.

cá porque tem de ser fabricadas justamente no setor de eletricidade,

pois as armas para qualquer fim em uso aqui são todas elétricas.

- Mas, qual é a função da eletricidade numa arma? Perguntei intrigado.

- Já verá, respondeu ele.

E continuamos a percorrer a fábrica. As máquinas desta seção me pareceram menores do que as seções anteriores, mas em número equivaliam. Outra

coisa que me intriga, era ver toda aquela maquinaria trabalhando, dando mostras de serem elétricas, mas não se via nem um fio que pudesse fazer a ligação

entre uma a outra. Por fim, achei que os fios vinham por baixo do solo e convicto disto, nem pedi explicações a ele.

Atravessamos o espaço das máquinas e demos com um depósito, tipo

do anterior. No que tange a motores, Acorc tinha toda razão, pois à nossa frente

eu via milhares deles, numa extensão que abrangia toda a largura da fábrica,

por quase um km de comprimento. Encontrava-se literalmente cheia de motores de toda espécie. Havia somente uns corredores vazios, formados entre as pilhas de motores confeccionados.

O tamanho dos motores variava desde o tamanho de uma lanterna até o de um gerador de duas toneladas.

Acorc conduziu-me até uma prateleira de 3 degraus, de uns 200 metros de comprimento, completamente tomada de objetos que pareciam furadeiras manuais, pois tinham lugar bem certo para segurar com a mão.

Na extremidade em que chegamos eram pequenos, mas à medida que íamos para frente, encontrávamos cada vez maiores e os últimos no fim da

prateleira, eram do tamanho de um motor de um cavalo.

- Veja, disse ele, pegando um do tamanho de uma lanterna de dois

elementos.

- Que motorzinho é este? Perguntei.

Ele sorriu, sacudindo a cabeça, certamente dizendo consigo mesmo:

pobre gente da Terra, como estão atrasadas ainda!

- É uma arma para defesa pessoal.

Eu não sabia o que responder, pois não via lugar nenhum que indicasse

o lugar das balas. Por fim meio atrapalhado, perguntei:

- Onde colocar as balas e por onde saem?

Ele sorrindo, respondeu: - A era das balas para nós já há muito que

passou.

- Mas então?

Ele me cortou a frase no meio, e olhando em redor como a procura de

algo, deu com o papel que trazia no peito, e pedindo licença, arrancou um pedaço do canto do papel e jogou a uns 3 metros a nossa frente, apontando aquilo, saiu um raio de luz forte, como a projetada pela solda elétrica. Eu que esperava ouvir uma detonação e o consegiiente ricochetear da bala no piso, mas só vi aquele raio silencioso de luz. Pensei: ué que gauchada foi essa? Mas quando olhei para o pedaço de papel, quase caí de costas. O que era antes o papel restava apenas um resquício de cinza e uma leve fumacinha se elevando

a meio metro no espaço.

- Mas foi a luz que saiu daí de dentro que queimou o papel?

- Claro, não está vendo?

- Que coisa fabulosa! Como funciona isto? Com pilhas?

- Não com energia solar, este (indicou o que ele tinha na mão) produz

raios de até 200 volts, não chega a carbonizar um corpo humano, mas pode matar instantaneamente,

Eu olhei então para os que havia na prateleira (estes bem maiores).

- Estes tem mais força?

- Sim, muito mais.

Repôs aquele onde estava antes e fomos à frente. Ele ia me mostrando e, ao mesmo tempo, dizia a potência de cada um. Os últimos eram bem grandes, porém o manejo deles era igual.

- Estes para que servem?

- São colocados nas naves solares, e mesmo aqui, em determinados

pontos, uma nave como aquela em que você veio para cá, é equipada com 8 ou 10 cada uma.

- Qual é a potência de um destes?

- É grande. Com um destes se pode derreter um edifício, na distância

de 2 até 3 km.

- Que horror!

- É pode ser, mas assim mesmo deixa muito a desejar para as bombas atômicas que os Terrícolas estão fabricando em tão grande escala, que até parece brinquedo de criança.

- Pelo jeito, esta arma não é muito eficaz em caso de ataque de um

inimigo, pois parece-me que só dá para contra atacar quando o inimigo está muito próximo?

- Mas, para isto temos outra arma mais eficaz, que também não é co-

nhecida pelos Terrícolas, suponho eu.

- Que arma é esta?

- É o neutralizador.

- Sim, mas qual é o efeito desta arma?

- Pode-se neutralizar os raios solares até uma distância de 5.000 km e

tudo o que se encontrar dentro do campo abrangido por um neutralizador, ficará sem vida e desgovernado, se atingir pessoas dentro deste campo, morrerão

asfixiadas e em poucos segundos.

- Quer dizer que se alcançar uma nave solar dentro duma extensão

neutralizadora, seus tripulantes morreriam, porém não seria destruída a nave?

- Mas a nave se perderia da mesma maneira, pois uma vez desgoverna da ela se precipitaria pelo infinito numa velocidade fora do comum e se desintegraria ao atingir as barreiras de qualquer planeta.

- Como uma arma destas se poderia vencer uma guerra em poucos

minutos sem destruir uma casa sequer?

- É sim, respondeu ele suspirando fundo.

- Estes neutralizadores são fabricados aqui mesmo?

- Não. Temos somente uma fábrica destes neutralizadores, mas não é

aqui. Talvez lhe leve até lá para que possa conhecela.

- Eu gostaria mesmo de conhecer mais esta maravilha dos Acartianos.

Ele sorriu.

- Bem vamos à frente porque ainda há muito para você ver. Aquela

altura calculei que já nos encontrávamos no meio da fábrica, mas Acorc me disse que não, quando lhe perguntei.

Na parte em que entráramos agora, pelo que se via, era uma fundição,

porque havia moldes espalhados por toda a parte. Pude ver mais que nesta seção eram feitos os esqueletos das naves pequenas, porque os motores vinham da outra seção. Esta seção, entre a fundição, as máquinas e a parte onde depositavam as naves, abrangia uma área de 500 a 2 mil metros. Ali não me era difícil (ainda mais com algumas explicações de Acorc) compreender em que peça trabalhava uma e outra máquina, porque já conhecia bastante sobre as pequenas naves solares. Era uma coisa verdadeiramente fantástica, observar como era bem controlado tudo ali, pois entrava o material bruto numa ponta,  era fundido e passava adiante, até sair a nave pronta na outra ponta.

Após olhar ali e Acorc me dar explicações de tudo, passamos adiante.

Aí sim, eu vi verdadeiros milagres de um povo adiantado em ciência e técnica.

COMO SE CONSTRÓI UM DISCO VOADOR!

Logo que entramos neste setor, Acorc conduziu-me até umas coisas

que me pareceram piscinas, sem água; eram redondas do tipo de um prato, com saliência sobre o meio, no fundo, com uns 30 a 35 metros de diâmetro.

- Mas o que é isto? Perguntei admirado.

- São moldes das partes superiores das naves solares espaciais.

- E esta, que tem aí em cima? — Era bem do tipo da que estava presa no

piso.

- Esta é a tampa do molde; veja estes furos que há nestas de cima, por eles é que é introduzido o aço derretido nos moldes.

Passamos adiante, havia outra, mas quase do mesmo tipo das outras, só que o fundo era como uma copa de chapéu. Vi também muitos outros tipos de moldes, mas nem quero falar neles, porque, como já disse, precisaria de todo este relatório para explicar.

Logo que entramos no setor das máquinas, tornos, plainas, prenças,

ect., onde eram trabalhadas as peças depois de fundidas, é que vi bem o que saía daquelas piscinas. Uma chapa saída de lá, girava num torno (forçosamente assim deve ser chamado), onde deveria ser o fundo do prato, havia uma abertura de mais ou menos dez metros. Um braço firme no centro, parecendo um guindaste, retocava, ou melhor, polia aquela chapa, pois saltavam fragmentos por onde passava aquilo. Mais adiante, vi outras do mesmo tipo e algumas pouco diferentes, certamente eram as partes de baixo e as outras de cima.

A seguir, vários homens com enormes máquinas, lidavam com aquelas chapas, já trabalhadas. Deviam pesar várias toneladas, pois tinham mais de um palmo de grossura por 30 m. de diâmetro. Logo adiante havia outras já soldadas umas nas outras, ou lá como fosse, por aquela abertura, estavam introduzindo uma coisa parecida com um tanque, com 3 a 3 e 1/2 metros de altura por 10 m. de

diâmetro. Por fim chegamos até onde havia várias, pelo visto já prontas. Acorce eu entramos em uma; pelo que eu recordava, era bem igual a que me trouxera da terra. Ele com calma de professor primário mostrou-me e explicou como tudo funcionava. Depois de pronta, era um bloco só, aquelas chapas com aquele tanque introduzido nelas. Numa parte sobre a metade da altura, onde fazia um degrau em redor da nave, havia 10 motores possantes solares, em cadalado, e, por dentro, havia uma infinidade de repartições e coisas.

Quando vi os motores com hélices tipo turbina, perguntei:

- São estes motores que deslocam a nave?

- Sim, são, respondeu ele.

Eu, apesar de não entender muito de, ou melhor, quase nada da atmosfera, ionosfera ou estratosfera, tinha um leve conhecimento de que um avião a hélice, fora da atmosfera não produz repuxo algum.

- Mas como, e no espaço também?

- Não, estes motores servem somente para se viajar dentro da atmosfera. E quando se inicia uma viagem para outro planeta, dá-se o impulso com estes para cruzar as barreiras de atração, uma vez que no espaço, estes motores perdem a utilidade.

- Mas, nem funcionam?

- Sim, funcionam, mas não fazem força.

- Mas quando estes motores não fazem mais força, como é que se locomove a nave daí em diante?

 - Bem, no espaço as naves são movidas, ou melhor, atraídas pelas ondas magnéticas emitidas pelos próprios planetas e por nós.

Sobre este sistema de locomoção usado por eles no espaço eu teria

uma infinidade de explicação a dar, mas é inteiramente impossível, não porque eu não tenha entendido suas explicações, e sim porque creio que até alguém daqui da terra, vier a ler este meu relato, talvez ainda esteja enterrado no mundo dos mistérios este tipo de locomoção usado no espaço.

Acorc mostrou-me e explicou como funcionava tudo aquilo. Quando

nós saimos, ele me mostrou uma chapa quadrada na cúpula da nave, com um metro de comprimento por 80 de altura, parecida com uma torre.

- Veja lá, disse ele, embaixo daquela chapa há outra que com os olhos

nús não se conseguem olhá-la.

- Por que não?

- Porque tem um brilho muito forte e este brilho cega uma pessoa ins-

tantancamente.

- Qual a função daquela chapa, em baixo?

- Ela por si só não tem utilidade alguma, porém quando ligados os

motores que há dentro da nave, estes produzem uma espécie de vibração e é esta vibração que produz as ondas magnéticas, iguais à emitida pelos planetas, consequentemente, o bloco menor é atraído pelo maior (no caso a nave pelo planeta).

- Mesmo tapada pela chapa de cima ela funcionaria?

- Não, aquela de cima é retirada, metade pra cada lado, como duas

palmas de mão abertas, retirando uma para cada lado, à medida que retira a de cima a nave adquire mais velocidade, se for destapada toda, a velocidade será tanta que pode até desintegrar a nave.

- Por que a nave não pode ser movida por este sistema aqui dentro da

atmosfera?

- Porque dentro da atmosfera os raios magnéticos têm direção única,

isto é, em direção ao solo, portanto, se a nave estiver no solo, não se levanta ese estiver no ar, tomará o rumo do solo. Compreende agora porque uma nave necessita de um sistema aqui e outro fora?

- Sim, mais ou menos, respondi.

Dali até o fim da fábrica, era tudo cheio de naves, com tudo o que se

relaciona com elas. Caminhamos em zigue-zague pelo meio delas. Eu não pude calcular quantas prontas havia, mas eram muitas,

Por fim perguntei:

- Estas naves são feitas somente para viagens interplanetárias?

- Algumas sim, são equipadas só para viagens interplanetárias, como

aquela que lhe mostrei. Mas a maioria é feita para transporta

lado pra outro aqui em Acart.

Finalmente, atingimos a outra extremidade daquele casarão. Saimos

por uma porta que ficava sobre o meio (da ponta) da fábrica. Quando pisei fora, senti um alívio, pois cessara aquele plic-plac de aços sendo trabalhado nos meus ouvidos. O que não se ouvia quase nada, a bem dizer eram gritos ou gente conversando, apesar de haver milhares de homens e algumas mulheres trabalhando, reinava completo silêncio.

De onde nos encontrávamos, se podia ver bem uma grande parte da

cidade, pois a fábrica ficava situada numa cordilheira. Calmamente observei atento aquela maravilha sobre rochas. Enquanto caminhávamos numa calçada que circulava a fábrica, em direção oposta ao lado em que entráramos, fiz uma pergunta que há horas estava atravessada na minha garganta. Por todos os lados em que andara vi coisas movidas à eletricidade, mas, no entanto não havia

visto nem uma rede. Eu supunha que fossem subterrâneas. Para tirar esta dúvida, perguntei:

- De onde vem a eletricidade que move estas máquinas e a luz das

lâmpadas, se não vi nenhuma rede ou usina?

Ele sorriu e disse:

- Não temos nenhuma usina em Acart,

- Mas como?! De onde vem então toda esta energia que consomem?

- De lá — e foi apontando o sol.

- Sim, mas não são só as naves que funcionam com a energia solar?

- Aqui, há muitos anos que descobrimos os meios de aproveitar a energia solar, desde então, deixamos de lado as outras forças. Aqui, tudo o que você vê, motores, naves, lâmpadas, etc, cada coisa tem seu próprio gerador de força elétrica.

- Mas esta força, eletricidade solar, existe somente aqui em Acart ou

em outros planetas também?

- Existe em todo o sistema solar. Estes motores que aqui temos, funcionam em qualquer planeta solar, com a diferença apenas, de que nos planetas mais próximos do sol têm mais força e nos mais distantes, têm menos força.

Nisto chegamos ao outro lado da fábrica e embarcamos em um trenzinho aéreo, que corria no costado da parede e fomos até o meio da fábrica, ali

descendo.

Acorc falou:

- Agora vou mostrar-lhe mais uma coisa que se pode fazer com a energia solar. Veja! Eu olhei para onde ele indicou e vi uma pequena extensão de um penhasco sem construção. Era uma mina ou um túnel que estavam escavando ali, pois de dentro saía um trenzinho puxado diversos vagonetes. O que me deixou perplexo, foi que ele vinha subindo em direção à fábrica e o desnivel do terreno, acho que tinha mais de 30%.

Mas ele vai subir até aqui?

- Sim, vai.

- Mas não é possível!

-É possível sim, venha, vou lhe mostra de perto.

Fomos para perto dos trilhos e daí pude compreender porque ele podia subir aquela rampa, pois tinha engrenagens nos trilhos e nas rodas. O motor que puxava tudo aquilo era do tamanho de dois tonéis de gasolina emendados, trazia uma carga que eu calculei em 50 toneladas.

- Este é movido a energia solar, também?

- Claro que é. Aqui como já disse tudo é movida a energia solar.

- Para que essas pedras que aí vão?

- É minério para ser fundido.

- Minério de que? Ferro ou aço?

- Aço solar.

- Porque o chamam de aço solar?

- Porque é só este tipo de aço que se podem fazer os motores solares.

- O senhor não sabe se na Terra também há este aço?

- Pelas pesquisas que temos feito, parece que há.

Voltamos dali e entramos novamente na fábrica. Fomos ver como era

fundido aquele minério. Eu não pude ver como era fundido, porque não era possível aproximar-se muito, mas Acorc explicou-me qual o processo usado para derreter tal minério.

Havia uns tubos de 3 metros de grossura por 10 de comprimento. Ali

dentro punham o minério bruto e depois por intermédio de círculos elétrico de milhares de volts, era derretido e depois despejado nos moldes.

Eu já não me admirava de mais nada. Isto é que nem choro quando se

chora demais e não sai mais lágrimas. la a reboque por aonde Acorc ia, mas já me sentia enfastiado de ver tanta novidade (certamente meu cérebro não estava preparado para receber tanta coisa nova em tão poucas horas, eu via coisas que me deviam deixar pasmado, porém isto não acontecia mais). E assim fizemos mais umas voltas lá por dentro. Quando me dei conta, já nos encontrávamos no elevador, antes de subir para onde se encontrava nossa nave. Tiramos

os papéis do peito.

Quando descemos do elevador, eu sentei dentro da nave e dei um longo suspiro, pois estava cansado e com sono.

- Para onde vamos agora? Perguntei.

Ele olhou o relógio e disse:

- Faltam um décimo para a próxima refeição. Prefere ir já para onde

vamos fazer a refeição ou quer que mostre mais alguma coisa?

- O senhor é que resolve. Respondi.

Mas a vontade que eu tinha era de dar gritos e dizer: Não quero vermais nada! Estou morto de sono, cansado! Vamos embora! Chega!

Não podia fazer isso de maneira alguma, pois Acorc parece que tinha

prazer e orgulho de mostrar-me e explicar tudo.

Por fim, ele decidiu e pegamos o rumo dos arrabaldes da 

 DEFESA LIGADA A UM

OBSERVATÓRIO ASTRÔNOMICO

Por fim, ele decidiu e pegamos o rumo dos arrabaldes da cidade montanha. Em pouco tempo deixamo-la para trás. De repente, vi a nossa frente

uma coisa parecida com uma chaminé de fábrica.

- O que é aquilo? Perguntei meio contrariado.

- Bem, como lhe direi? Conhece algum telescópio na Terra?

- Sim, conheço por fotografia.

- Pois este é um e lá é que vamos.

Quando chegamos perto, vi que aquilo estava localizado num monte,

mas dos mais altos que eu já tinha visto por lá. Ao chegar perto, nós voávamos bem alto e assim mesmo ele teve que dar uma guinada para cima, a fim de poder pousar.

Já pousados, vi que aquilo era tipo funil virado para cima. Tinha mais

de 200 metros de altura e a boca era tão grande que quase daria para fazer um campo de futebol. Desembarcamos da nave; Acorc se dirigiu a uns homens que se encontravam ali e apresentou o papel que sempre mostrava nos outros lugares. Eles sorriam alegres para Acorc e conversaram um pouco. De repente, mudaram de fisionomia e me olharam meio assustados, mas eu já estava acostumado com a cara de espanto que nem liguei. Comecei a examinar o que havia ali.

Além daquela meia dúzia de homens encapotados (pois era muito frio ali), certamente guardas, pensei, havia uma casa chata de 10) por 20 metros eaquele funil enorme e mais dois canudos, um de cada lado do funil, estes de 80 cm. de grossura por 10 a 12 metros de comprimento. Julguei serem guardas, pois não era possível alguém morar em uma altitude destas. Eu tinha razão em assim pensar, pois Acorc me explicou depois.

Pelo que pude observar a seguir, tanto o funil como os canudos eram

movimentados por uns enormes guindastes como espias grossas.

Acorc terminou de falar com um deles e virou-se para mim dizendo:

- Gostaria de ver a terra?

- Claro que sim, mas como?

- Acompanhe-me.

Entramos na casa e ele indicou-me uma cadeira dizendo:

- Sente-se.

Sentei. Em seguida ele foi até onde estava o pé daquele funil e começou a olhar numas lentes. Aquela torre enorme começou a se inclinar até ficar

mais ou menos a 25% de desnível. Quem manobrava aquilo eram os homens

de fora. De repente, Acorc fez um sinal com a mão e eles pararam. Então ele

me chamou, perguntando:

- Conhece bem num mapa o continente onde mora na Terra?

- Sim, mais ou menos. O senhor se refere à América do sul?

- Sim, isto mesmo.

- Por quê?

- Olhe aqui (indicou-me um troco que dava bem nas duas vistas) e me

diga que continente é este e em que planeta?

Eu me coloquei e olhei. Quase larguei um grito.

- Não é possível?! A Terra, a América do Sul.

Eu via nitidamente os mares e o continente sul e parte do centro americano. Eu olhei por vários minutos, pasmo. Parei de olhar para perguntar:

- Como é tão claro e visível ali sobre a América e o resto do globo é

escuro?

Ele deu uma gargalhada que me desconsertou um pouco e respondeu:

- Como é que quer? Que seja tudo claro? Não sabe que quando em uma parte é dia na outra é noite?

- Sim, sei, mas eu pensei que daqui não se notasse esta diferença.

- Como não, é justamente daqui que se nota esta diferença!

Então, olhei de novo e prestei atenção a este fato. Olhei somente para o 

continente Sul Americano, pois me parecia que eu tinha que enxergar até as

cidades. Mas, isto não era possível. O que eu podia diferençar nitidamente um

dos outros, eram os mares dos continentes, até com certa clareza.

(Deixo para mais adiante, transmitir para o papel como eu vi a terra de

lá e também de mais perto, com mais detalhes).

Reparei bem e então pude ver com mais calma a atenção a parte clara.

Além do continente mencionado, pude ver mais uma nesga de outro, mas não

sabia de qual, pois de geografia entendo pouco. Quando parei de olhar, ele

perguntou:

- Então, gostou?

Meio triste, respondi:

- Sim, mas gostaria mais de estar olhando lá de perto, do que desta

distância.

- Sim, acredito, respondeu ele sorrindo. Quer ver o seu satélite?

- Satélite? Que satélite? A lua?

- Sim, a lua.

- Mas dá para vê-la daqui também?

- Lógico! Até se tivéssemos mais tempo, eu iria lhe mostrar mais al-

gum planeta.

Enquanto ele punha aquela torre em direção da lua, eu pensei: Chega de ver planetas como este de Acart, estou satisfeito. Agora, a lua, vá lá, porque tenho certeza de que fica mais perto da Terra do que daqui, apesar do provérbio que diz: “Quem gosta de casa não olha para a lua”.

Ele disse:

- Pode vir que esta à vista.

Eu mais depressa me coloquei no seu lugar. A surpresa que tivera ao

ver a terra, agora era diferente. Não se via quase nada e tive que apurar bem a vista para poder notar uma bola escura, com uma lista de claridade, como ela éaqui, isto é, olhando daqui a 3 a 4 dias antes da lua nova. O que me assustou um pouco foi que na parte clara elevava-se uma espécie de vapor ou fumaça.

- Mas o que é aquilo que se desprende dela? Veja.

Eu saí e ele olhou e sorriu, dizendo:

- Não é nada; ela faz assim quando está mais próxima do sol?

- E quando é que ela está mais próxima do sol?

- Como direi, bem quando vocês a chamam de lua nova lá na Terra.

Então, eu olhei de novo e meio intrigado perguntei:

- Mas ela não está na lua nova agora, pois vê-se bastante dela ainda!

- Sim, bem....

Ele pôs a palma da mão na testa e pensou um pouco e disse:

- Está na nova justamente hoje na Terra...

- Mas como? E aquela parte clara que se vê?

- Isto é porque daqui nós a vemos num sentido um pouco contrário do

que dela se vê da terra. Digo-lhe mais, se fossemos denomina-la pela claridade

que se vê nela, daqui nunca teríamos lua cheia.

Eu pensei: Esta gente parece que sabe mais a respeito da terra do que

nós mesmos. Para tirar as dúvidas, perguntei:

- Que dia e hora são agora na Terra?

Ele riu de novo e com razão, pois minha pergunta tinha sido muito mal

OBSERVATÓRIO.

- Em que ponto?

Eu daí dei conta de erro e respondi:

- Na minha pátria é claro! De onde eu saí para cá.

- Ah! Bem. Ele pensou um pouco e disse:

- É dia 18 de maio e 3 horas da tarde mais ou menos.

- Que coisa! Sabem tudo mesmo! Murmurei baixinho.

- À propósito de horas, temos que ir, porque está quase na hora de fazer

a próxima refeição.

Quando preparávamos para sair, notei que ainda tinha aqueles dois

canos que ele não havia explicado para que eram.

- E estes ali, para que são?

ted, Exatamente, ia me esquecendo de lhe explicar. Nós temos em Acart vários observadores (telescópios) destes montados.

- Para que fim?

- Como o fim de repelir algum eventual ataque.

- Mas de que? Dos Terricolas?

- Não, de momento não os tememos, mas existem outros planetas com seres e a ciência é avançada como a nossa,

- Sim, é. E por isto entre a distância de 1.500 km de um outro, temos

espalhados em toda Acart estes observadores e junto com cada um deles, dois neutralizadores destes.

- São estes os neutralizadores de que o senhor me falou?

- Sim, são, como dizia, estamos continuamente observando o espaço

se, por ventura, aproximar-se alguém que seja suspeito colocamos os neutralizadores e ação em todo planeta Acart.

- Mas, não morrerão os Acartianos se neutralizaram o oxigênio do ar?

- Não, porque (conforme já lhe expliquei) eles só neutralizam na dire-

ção que forem apontados e nós não vamos apontá-los em direção ao solo e sim

para o espaço.

- Sim, compreendo mais ou menos.

- Então despedimos-nos dos guardas e partimos. Fomos direto ao local

em que fizemos a refeição anterior. Na nossa chegada, ele apresentou aquele

papel novamente. Eu já estava estourando de vontade de perguntar por que elesempre apresentava aquele papel, porém me sentia tão embaralhado e cansado,

que preferi não perguntar. Sabia que viria uma série de explicações e eu nãoestava mais para isto.

Fizemos a refeição em silêncio, ele sendo uma pessoa muito inteligente, notou meu estado de esgotamento e, creio por isto não puxava conversa.

Eu como sempre, comi pouco, só mesmo para não morrer de fome,

pois só duas ou três qualidades de comida eu podia comer.

Feita a refeição partimos. Eu perguntei:

- Para onde vamos?

Torcendo para que ele dissesse que íamos para sua residência, pois só             assim eu poderia dormir, caso não aparecesse mais alguma novidade. Quando

eu pensava naquela noite comprida, mentalmente dizia: - Esta eu hei de devora-la de ponta a ponta.

- Vamos voltar para Tarnuc.

- Onde fica isto? Perguntei bocejado.

- Não se lembra mais de onde partimos esta manhã?

- Sim, mas então é assim que se chama aquela cidade onde o senhor

mora?

- E sim.

- Eu não sabia, pois o senhor sempre dizia: minha cidade natal ou a

capital, que eu me lembre, o senhor nunca a chamou por este nome.

- Eu acho mesmo, concordou ele.

OS RIOS E A PISCICULTURA

Quando viajávamos uns 15 minutos, vi um rio, bem no rumo em que

nós viajávamos. Eu não podia compreender como aquele rio estreitava e alargava de distância em distância, pois eu via bem ser o mesmo. Então perguntei:

- Como é que este rio, ora é estreito ora é largo?

Ele reduziu a velocidade e também diminuiu altura, dizendo:

- São represas, onde termina uma começa a outra.

- Mas para que tantas represas? Decerto para irrigações, já que usinas

aqui não há, conforme o senhor disse.

- Em parte sim, são para irrigações, mas a finalidade delas é quase que exclusivamente para a criação de peixes. E digo mais: a não ser os que oferem perigo de inundações, todos os rios de Acart são assim como este.

- Mas, de quem são estas represas? Do Governo ou de firmas particulares?

- São do Governo e do povo ao mesmo tempo.

- Por que é tão incentivada a criação de peixes aqui?

- Pelo motivo de ser mais de 10 % de nossa alimentação de carne de

peixe.

- É tão apreciada assim a carne de peixe aqui?

- Sim, e, além disso, é um alimento quase gratuito, (Eu pensei, gratui-

to? Como toda fortuna gasta em represas?) porque tem a vantagem de ser produzido quase totalmente em terrenos ocupados pela natureza, onde não podemos cultivar outras coisas.

OUTRA MADRUGADA

Eu estava tão exausto, que apesar daquele assunto ser interessante,

procurei terminar nosso diálogo, porque preferia descansar àquela hora. Recostei-me no assento e num instante adormeci. Ele compreendendo minha situação, procurou não me acordar também. Acordei quando a nave já tinha

pousado em frente ao seu apartamento. Ele tocou-me no ombro despertandome. Apesar de eu ter quase só variado, durante aqueles instantes do sono, sen ti-me mais aliviado.

Antes de entrar olhei o sol; este ia quase entrando. Assim que

entramos, só esperei que ele me mandasse sentar, Ele falou com a esposa e o menino que nos aguardavam e eles entraram para os fundos. Fiquei ali sozinho. Pensei: Graças a Deus, daqui a instantes poderei dormir.

Dali a instantes, ele voltou. Eu pedi:

- Se não faz diferença, eu gostaria de ir dormir.

- Mas espere, vamos fazer a refeição primeiro.

- Obrigado, eu não tenho apetite.

- Então, espere que vou lhe dar algo para tomar antes de ir dormir.

- Este algo, eu descobri mais tarde, era o que me vinha sustentan-

do desde que lá cheguei.

Acorc trouxe-me um copo com um líquido escuro que tomei sem

procurar saber, se era ruim de gosto. Ele acompanhou-me até o quarto e me

desejou bom repouso e retirou-se.

Arrumei-me e num instante sem poder pensar em nada, e adorme-

Acordei, não sei que horas da noite com muita sede, tomei água e

me deitei novamente. Dormi mais não sei quanto tempo. Quando acordei de novo, senti-me meio dolorido, calculei já deve estar próximo o dia. Levantei, preparei-me e fui saindo devagar do quarto. Olhei pela janela da frente, vi que ainda era escuro. Pensei um pouco e achei que voltar para a cama não tinha graça, pois não tinha mais sono. Não voltei para o quarto; vesti o capote de

mangas e saí para a marquise (terraço). Apesar do capote, ainda sentia bastante frio. Fiquei ali até o sol largar os primeiros raios sobre o horizonte. Não creio que haja coisa mais bela feita pelas mãos do homem do que aquela cidade num amanhecer. Eu pensei: Se esta gente me deixasse levar uma fotografia desta

cidade colorida, só com ela eu evitaria uma guerra atômica na terra.

- Plantado ali como estava, nem notei Acorc que se aproximou

atrás de mim dizendo:

- Bom dia. Eu retribui a saudação. Ele continuou:

- Parece que dormiu bem.

- Sim, dormi toda a noite.

- Não achou-a muito comprida?

- Sim, mas é que meu cansaço era também muito grande.

- Faz tempo que levantou?

- Bem, levantei quando ainda era escuro e vim para cá olhar a

cidade.

- Então faz mais ou menos 2 décimos que está aqui? (uma hora e

meia).

- Pode ser, respondi. Eu nem vi passar as horas, tão absorto que

estava com a cidade.

RECREIO MARÍTIMO.

- Está disposto a viajar um pouco hoje?

Começou a bater forte o coração. Será que resolveram me levar de

volta para a terra hoje? Então perguntei:

- Para onde?

- Até uma cidade recreio, na costa do mar.

Esta resposta foi um balde de água fria em meu contentamento.

- Sim senhor, respondi cabisbaixo.

- Já que o Filho do Sol me encarregou de lhe acompanhar, tanto faz

ficar aqui em minha residência ou em outro lugar.

- Mas que cidade é esta? E porque chamam de cidade recreio?

- Bem, vamos lá e verá. É um lugar para descansar. Passaremos o dia

lá, enquanto isso tenho muito que lhe explicar e podemos trocar idéias sobre Acart e a Terra.

- Está bem, eu disse.

Entramos e fizemos a primeira refeição. Daí, Acorc pegou uma mala

de tamanho médio e se despediu da família e partimos.

Seguimos o rumo do nascente. Pelo caminho passamos por cima de

várias cidades. Cada cidade que sobrevoávamos, eu pensava: é aqui. Porém, como não via mar, logo via que me enganara. De repente Acorc disse: Veja!

Olhei para frente, o mar apareceu longe ainda. Ao chegarmos mais

perto, vi uma linda cidade que costeava a praia a nossa frente. Ao nos aproximarmos mais um pouco, perguntei:

- Que muro é aquele que acompanha o mar além das da cidade?

- Mas não é muro, respondeu ele sorrindo. Não vê que é um prédio?

- Prédio!?

Daí olhei bem e vi que era mesmo. Aquela altura já sobrevoávamos a

cidade e cruzamos por cima do dito prédio. Passamos uma baia e fomos pousar em cima do mesmo.

Não era muito largo, tinha no máximo 100 metros de largura, com 5 e

6 pavimentos de ponta a ponta. Agora o comprimento sim, eu calculei que tinha mais de 20 km; não era reto e seguia as curvas das praias, deixando um espaço de 500metros entre ele e o mar. A cidade ficava para outro lado. Era estreita e com a maioria das casas pequenas (é bom que frise que quando falo casa pequena, não significa seja de um só pavimento ou de 10 por metros, são

pequenas, em relação aquele monstro de 20 km).

Era mais uma cidade perto de um prédio do que um prédio dentro de

uma cidade.

Onde pousamos havia além da nossa nave várias outras mais, e de instantes a instantes, chegavam mais. A não ser uma ou outra que descia na cidade, vinham todas pousar no terraço do prédio monstro. Por cima dele se podia andar de uma porta a outra, até de automóvel, pois era uma chapa só.

Ele pegou a mala e disse:

- É muito cedo ainda, vamos caminhar um pouco aqui por cima, para

ver a cidade e as praias. lamos olhando a cidade de um lado e vendo as praias do outro,

Apesar de cedo e da altura, não era frio ali em cima. Soprava uma brisa bem agradável. Foi o lugar mais quente que eu encontrei em Acart.

A passos lentos andamos uns 2 km, quando defrontamos uma guarita.

Ele disse: Vamos descer aqui. Eu olhei para trás e perguntei:

- Mas como é que o senhor vai encontrar a nave na volta, no meio de

tantas?

- Ah! É fácil. Está vendo estes quadrados aí? Sim (indicou-me no piso),

estes são do tamanho exato de uma nave e são todos numerados.

- Ah é assim? Mas, ass

im mesmo, não há perigo de alguém roubar?

- Em absoluto, aqui ninguém precisar roubar para ter um.

- Quer dizer que os que vêm aqui são todos ricos?

- Não, nada disso, referi-me a toda Acart. Nossas leis daqui são dife-

rentes da Terra. Depois lhe explicarei melhor.

Convicto com as explicações dele, entrei no elevador (este descia por

fora do prédio) e descemos. Ao atingirmos o solo, desembarcarmos e entramos

em uma repartição que julguei ser um escritório. Acorc puxou do papel e entregou a um homem que leu e o devolveu sorridente. Em seguida pegou dois cartões pequenos e deu-os a Acorc. Falaram mais um pouco e o homem ficou repentinamente sisudo e me olhou retendo o fôlego. Virou — se de novo para Acore e trocaram mais umas palavras, então saímos e o homem ficou nos acompanhando até a porta com o olhar.

Atravessamos um bar (refeitório) com umas 1.000 mesas e saímos no outro lado. Seguimos uma calçada rente ao prédio e caminhamos uns 100 metros. Terminado aquele refeitório, havia um outro que se via a frente e um corredor, havia quartos, banheiros ou mictórios, (não pude ver direito) etc. Ao entrar ali, Acorc, abriu uma porta e então vi do que se tratava, eram apenas quartos para se tocar de roupa. Cada quarto servia para umas 100 pessoas, pois em redor das paredes havia lugar para cada um guardar sua roupa. Em cada quarto havia um tipo de mictório.

Acorc pôs a mala em um lugar daqueles, mas antes, porém, tirou de

dentro, algo parecido com uma garrafa e saímos. Ao sair no corredor, vi duas

mulheres saindo de um quarto no outro lado do corredor. Compreendi então, que aquele lado pertencia às mulheres. Assim que alcançamos a calçada de novo, ele deu-me um daqueles cartões e disse:

- Guarde-o. Eu não quis pedir mais explicações sobre o mesmo, porque mais ou menos já sabia para que servia.

Lado a lado com ele, caminhamos uns 800 metros, sempre costeando o prédio. Durante o percurso fui observando tudo. A uns 10 metros de distância do prédio, no lado do mar, havia duas fileiras de árvores, nem encorpadas, plantadas na distância de 10 metros mais ou menos, uma da outra. Isto de uma ponta a outra do prédio. Debaixo e entre as árvores, era cheio de bancos de

toda espécie. Havia uns troços tipo balanços pendurados nas árvores, e em armações próprias. Além das árvores, era só areia até a água do mar. Era um verdadeiro paraiso aquele lugar.

No tocante ao prédio, o primeiro piso era constituído somente de ba-

res, refeitórios e quartos para trocar de roupas. Os restantes andares eram só de quartos, dormitórios, pelo que eu pude deduzir.

Entramos em um daqueles bares e sentamos. Acorc pediu qualquer

coisa a um rapaz que atendia ali. Este foi até um balcão que ia de uma parede a outra do prédio e voltou com dois copos (com água a meu ver) nas mãos e os depositou em cima de mesa, retirando-se em seguida. Acore abriu a garrafa ou lá o que fosse e pôs um pouco em cada copo do conteúdo da garrafa. Alcançou-me um deles. O que é isto? Perguntei.

-É água, com não sei o que, (porque não me lembro o nome que ele

deu). É preparado por minha esposa em casa. Tomei. Era até bem bom, meio doce. Tomamos mais dois copos e saímos.

Dali, demos umas voltas até chegar a hora da segunda refeição. Entra-

mos, não sei se no mesmo bar refeitório, pois eram todos iguais para mim e

juntamente com uma grande multidão fizemos à refeição.

O PLANETA SEM DINHEIRO.

Após, saímos e fomos até as árvores e nos sentamos comodamente em umas bancas parecidas com cadeiras de balanço. Pus as mãos debaixo da cabeça e, assim permaneci por uns minutos. Mas naquela calma comecei a refletir e me veio à mente uma infinidade de coisas que eu ainda não tinha explicações

satisfatórias. Bruscamente, levantei o corpo e fiquei sentado, resolvido a pedir que Acorc me explicasse estas coisas que eu não estava entendendo.

Uma delas era que, desde que me encontrava em Acart, ainda não tinha visto ninguém puxar dinheiro para pagar o que quer que fosse. Tínhamos feito a refeição com quase mil pessoas e ninguém havia paga nada.

Com relação a nós, eu ainda tinha uma leve explicação, pois tinhamos

aquele papel que talvez fosse uma requisição do governo, mas...e o resto?

Para sair desta dúvida, perguntei:

- Qual é o tipo de dinheiro existente aqui?

Ele levantou-se e sentou na mesma posição que eu, bem à minha frente e disse:

- Dinheiro? Não há dinheiro aqui em Acart.

Eu quase caí de costas, com banca e tudo.

- Mas como?! E como compram as coisas e pagam os empregados?

Ele deu um suspiro e respondeu:

- Bem, isto é um assunto muito comprido, mas vou tentar explicar-lhe.

Acart (se não me engano já lhe falei) era toda dividida em países e cada um tinha seu tipo de Governo e moeda. Porém, quando começou a se sentir o problema da superpopulação, os mais abastados começaram a negociar com

cada palmo de nosso solo e assim que os que tinham dinheiro possuíam e adquiriram espaço de sobra para viver, ao passo que os menos favorecidos pela sorte eram banidos para a rua. Surgiram várias guerras, roubos e especulações e tudo o mais. Por quê? Sempre por causa do maldito dinheiro.

Todo o planeta era um inferno, para uns poucos sobrava e outros em

maior número morriam de fome, miséria e doenças.

Então quando parecia tudo perdido, eis que surge o maior sábio de

todos os tempos em Acart. E o que fez ele? Descobriu o meio de aproveitar a energia solar. E o que teve a ver com a situação do dinheiro? Muita coisa. Uma vez descoberta, ele e mais dois outros de seus seguidores, inventaram as armas que possuímos atualmente.

- Ele era rico ou pobre?

- Muito rico, mas empregou toda a sua fortuna em pesquisas que resultaram em benefício de todos.

- De que maneira?

- Da seguinte maneira: Quando ele conseguiu inventar o neutralizador,

não revelou a ninguém o seu invento, mas deu provas cabais do que era capaz de fazer com tal arma. Ameaçou a todos os países, para que se não encontras sem um denominador comum para suas divergências, ele usaria aquela arma.

E apresentou um plano global, para a salvação do planeta. Então todos ou quase todos lhe obedeceram. Seu 1º passo foi abolir todas as fronteiras, fazendo de toda Acart um só pais. O 2º foi nivelar todos os cidadãos com direitos eobrigações iguais. Para conseguir isto, teve que terminar com o dinheiro e, com isto automaticamente terminou com a ganância, especulações, roubos, logros e outros coisas mais, provenientes do dinheiro.

- Então ele foi uma espécie de ditador?

- Não, ele não era diretamente o Governo, mas apenas dava as idéias e outros as punham em prática.

- Com certeza ele contou com o apoio de algum país forte?

- Não, é que como já disse 90% da população de Acart, vivia oprimida

e na miséria e assim compreenderam suas idéias e o apoiaram, os restaurantes 10% nada puderam fazer, por fim, aderiram também. Ecomo o povo o ajudou a implantar este regime, o próprio povo teve o direito de escolher seus governantes. Fizeram proposta para ser ele o escolhido, porém ele não aceitou, mas indicou um filho seu. Este foi chamado de o homem sol graças às suas descobertas, seu filho foi chamado de o Filho do Sol. Daí a tradição de se chamar

nossos presidentes de Filho do Sol.

- Ah! E por isso?

- É sim.

- Eu pensei que fosse um nome sagrado.

- Não, não é como vê.

- De quanto em quanto tempo é escolhido o governo de Acart?

- Em cada 3 anos (Acart).

- Mas como podem se ajeitar sem dinheiro para comprar ou vender as

coisas? Como é que fazem?

- Aqui, ninguém precisa comprar ou vender nada, basta trabalhar (se

for apto) que tem tudo o que precisa e deseja menos imoralidades. Aqui constitui crime alguém se desviar do trabalho. Nós chegamos à conclusão de que o dinheiro é obra do espírito mau. Sem ele muitos males são evitados.

- São obrigados a trabalhar até depois de velhos?

- Não, a gente trabalha tantas horas por dia e de noite e nas horas de

folga, pode ir onde quiser, comer ou beber por dia em qualquer lugar público, sem extravagâncias. E em cada ano há um período de folga, então se pode viajar por toda Acart e ver o que quiser, viajar pelo meio que preferir. Para isto basta um comprovante que é fornecido pelo Governo. E tem mais: o que uns cidadãos têm todos têm, porque aqui tudo o que é produzido obedece a um plano global: as casas, naves, vestuários, alimentação, ect.

- E até que idade tem que se trabalhar?

- É o seguinte:

até 11 anos (Acart) tem que estudar, dali em diante vai

trabalhar na profissão que foi aprovado nos colégios; trabalha até 36 anos (Acart) e depois aposenta. Então, pode para o resto de vida, pode viajar para onde quiser, morar em um lugar fixo ou viver de hotel em hotel como melhor lhe aprouver. Terá toda a assistência e atenção que merece para o resto da vida.

- Esta lei é também para as mulheres?

- Bem, as mulheres também estudam até 11 anos, depois que se casam, cuidam do lar, caso contrário, são obrigadas a trabalhar segundo sua profissão.

UMA CONVERSA MUITO SÉRIA

Ficamos todo aquele resto do dia falando sobre estes assuntos e outros também, só sendo interrompido para fazer as refeições e numa hora que Acorc foi banhar-se no mar. Eu não vou narrar tudo o que nós falamos, porque seria preciso um livro só para contar o que ele me explicou aquele dia. Ele me pôs a par de muita coisa como sejam: as obrigações individuais, justiça, a maneira como são escolhidos conselhos e o governo. À certa altura quando eu gabava o

regime e a maneira deles viverem, ele suspirou fundo e disse:

- E, mas nós temos um problema muito grande e cada dia que passa, se agrava mais.

- Qual é ele?

- É o problema da superpopulação, que se não for resolvido logo, talvez tenhamos que tomar medidas drásticas de toda ordem, que nosso alto senso religioso não nos permite.

- Não há nenhuma solução em vista para o problema?

- Remotamente temos.

- Qual é a solução?

- Transportar parte de nossa gente para outro planeta menos populoso.

Com intuito de salvaguardar o nosso planeta eu lhe propus o seguinte:

- O que o senhor me diz da lua? Há cientistas da Terra que quase afirmam ser ela desabilitada.

- Que é desabitada, nós sabemos perfeitamente, mas acontece que um satélite da Terra que não tem vida própria e, além disto, muda de temperatura cada 14 dias (Terra), de bem quente passa para bem frio.

- Então qual é o planeta que os senhores têm em mira?

Ele fez uma cara azeda e retorceu os lábios e por fim disse:

- Eu me desgosto ter lhe contar, mas como Filho do Sol me pediu para

fazê-lo, tenho que fazê-lo.

Antes de ele continuar, eu louco de medo que ele dissesse que sim,

perguntei:

- Por acaso os Acartianos estão planejando invadir a Terra?

- Não é este termo exato, mas é realmente na Terra que esperamos

resolver este nosso problema.

Passou um frio pelo corpo e eu fiquei momentaneamente mudo.

Pensei: Se esta gente quiser mesmo, com as armas e os meios de locomoção que dispõem, podem nos reduzir a nada em poucas horas.

- Mas o que pretendem fazer realmente dos Terrícolas e da Terra en-

tão? Perguntei gaguejando.

-Em primeiro lugar digo-lhe que não vamos fazer-lhes mal algum; todo

o mal que acontecer a vocês será feito pelas suas próprias mãos.

- De que maneira?

- Aqui é que está a parte mais cruciante do problema que tenho que lhe contar, respondeu ele demonstrando certa tristeza.

Depois me fez a seguinte narrativa com pequenas interrupções:

- Conforme já lhe contei, nós há vários anos que conseguimos chegar à Terra; desde então, estamos explorando tudo o que há por lá, cidades, desertos, florestas, mares, zonas rurais, etc. Sabemos que lá ainda existe muito espaço vazio, tanto que já tinhamos feito um plano de invadir a Terra pela força, porém compreendemos que isto provocaria uma matança que seria inútil, e assim nosso senso religioso e nosso alto espírito humano não nos permitiu fazer tal

coisa. Mas, aconteceu que durante nossas pesquisas na Terra descobrimos uma

coisa que nos vai beneficiar muito no futuro.

- O que é?

- Nós estamos a par de tudo o que se passa na Terra, você pode confiar no que estou lhe dizendo. Sabemos quais os países que são amigos entre si, descobrimos a tempo que os Terrícolas estão aperfeiçoando uma arma que há tempos aqui em Acart, quase nos destruímos, mutuamente. Por sorte compre endemos a tempo agora, o que ontem representava um perigo, hoje nos serve

na agricultura e em muitas outras coisas.

- O senhor se refere à energia nuclear e as bombas atômicas? Mas em que sentido vai beneficiar a vocês as bombas que os Terrícolas possuem e estão fabricando? Senão a energia em si?

- Não ignora que a Terra existem duas ou mais facções que se combatem e todas possuem bombas atômicas, com alto poder destrutivo, e continuam a fabricá-las cada vez em maior escala. Se em vez de usarem a energia nuclear para fins destrutivos a usassem para fins construtivos nossas esperanças seri-

am nulas.

- Que esperança?

- As de habitar a Terra.

- Quer dizer que pretende mesmo invadir a Terra?

- Sim, mas como já disse não é este o termo. Vou lhe explicar de que

maneira.

- Você já deve ter compreendido que é eminente uma guerra atômica

na Terra, e até se nós quiséssemos abrevia-la, poderíamos, pois era só interceptar um avião ou navio de qualquer facção, que uma julgaria que era a outra.

Mas nós não iremos intervir de maneira nenhuma, porque chegamos a conclusão que eles não suportarão por muito tempo a curiosidade de ver o estrago que fazem aqueles brinquedos, e quando isto acontecer, nem eles mesmo escaparão da devassa, porque com poucas bombas daquelas contaminarão todo o Globo Terrestre. Isto acontecido podemos nos apoderar tranquilamente de todo o Globo terrestre, porque os poucos que restarem não nos farão resistência, até pelo contrário, nos agradecerão.

- Mas de que lhes adianta um Globo Terrestre contaminado pela poeira radioativa e destruído?

- Quanto à continuação para nós não constitui problema.

- Por que não?

- Porque nós aqui temos um aparelho que neutraliza os efeitos maléficos da poeira radioativa, transformando-a ainda em fertilizantes para o solo eos seres.

- Se acontecer mesmo esta guerra, quanto tempo vai esperar para en-

trar em ação?

- Em seguida entraremos em ação, assim que termine a guerra, porque se custarmos a agir, a vegetação morrerá toda nas zonas mais conflagradas.

- É se houver um vencedor que não haja sofrido estrago nem humano

ou material?

- Não haverá vencedor em uma guerra destas, eles se atacarão mutuamente, temos certeza disso, porque nós conhecemos todos os segredos dos Terrícolas, ao passo que eles nada praticamente sabem sobre nós.

- Mas se eu contar que estive aqui e o que ouvi e vi em Acart?

- Não adianta, eu lhe dou toda a razão em dizer que ninguém vai querer crer em você.

- Que interesse repentino foi aquele que despertou no Filho do Sol e no Conselho, quando de um momento para outro, depois de acharem perigoso meu retorno a Terra, pedirem para fazer um relato por escrito de tudo o que vi, ouvi e senti e procurar divulga-lo?Talvez tenha sido para testar minha lealdade?

- Digo-lhe que não foi por isto, temos interesse em grande parte dos

Terricolas ficarem sabendo de uma possível narrativa sua a este respeito, e como é de se esperar, ninguém vai acreditar de momento.

- Por que de momento?

- Porque somente vão acreditar quando alguns destes fatos se confirmarem.

- Em que virá isto lhes beneficiar e quando?

- Quando sair a guerra e nós aportarmos lá. Os poucos que sobrevivem, por seu intermédio estarão sabendo dos nossos sistemas de governo, nossa maneira de agir e de ser, e assim não nos farão resistência, que, aliás, seria inútil tentar.

Larguei uma pergunta um tanto picante:

- Quer dizer que vão chegar como donos da casa e não como forasteiros, não é assim?

- Pois já lhe disse que nós não vamos fazer-lhes mal algum. Agora,

uma vez feito o mal pelas suas próprias mãos, nada mais lógico do que nos beneficiar com ele. Nós, Acartianos, por força das circunstâncias aprendemos a ser realistas. Esta questão écomparável com uma fábula que meu pai sempre contava, quando eu era menino, que é o seguinte: Um senhor que tinha inúmeras gaiolas achou por bem colocar pássaros em quase todas elas. Havia duas, penduradas bem próximas uma da outra.

Nestas duas gaiolas os pássaros foram se multiplicando; uma chegouao ponto de quase não haver mais um lugar para nenhum, mas viviam bem conformados e se contentando cada um com lugar para sentar.

Pensavam: Assim, todo aquele que o senhor deixar nascer, também lha dá os meios para viver. Ao contrário da primeira, na segunda, havia bastante espaço, porém começaram a brigar, cada um queria o lugar melhor, os mais fortes viviam comodamente e os fracos iam se acomodando nos cantos e se conformando com as migalhas. Não parou aí a incompreensão e a ganância dos fortes, cada um queria ser o melhor e mandar. Porfim, 

se atiraram a uma luta feroz que se destruíram mutuamente e com eles perecendo também muitos dos fracos, que nada tinham que ver com aquilo. O senhor vendo isto, deu asas para os da outra gaiola para assim que pudessem mudar metade para aquela.

Estes foram para lá e reconstruíram os ninhos quebrados, recuperaram alguns dos que haviam escapados com vida, e assim puderam viver trangúilos pormuitos anos, sem se preocupar com o problema do espaço, tanto em uma gaio-la como na outra.

- Compreendo a moral, infelizmente para nós Terrícolas, talvez isto

venha mesmo a acontecer. É meio parecido com a Terra e Acart, respondi cabisbaixo.

Após uns minutos de silêncio entre nós, eu perguntei: O senhor não

acha que erraram em me mostrar e explicar tudo a respeito de seus meios de locomoção e armas? Pois uma vez de volta á Terra, se me desse na telha de tentar fazê-los da maneira que o senhor me explicou tudo, eu achando um governo que me desse os meios necessários, tenho a impressão de que eu chegaria à conclusão.

Ele engoliu em seco e custou a responder, por fim, entre repreen-

sivo e assustado disse:

- Bem, em primeiro lugar, creio que não pensa em fazer isto. Em se-

gundo, é que os Terrícolas de momento não dispõem de material para este fim.

Mas, por favor, não me fale em semelhantes coisas mais, porque se alguém daqui desconfiar que possa fazer isto, talvez tenha que viver aqui em Acart o  restante de seus dias de vida. Digo alguém, porque eu não o julgo capaz nem de uma coisa nem de outra.

Só então que vi onde tinha me metido com minhas suposições

tolas e respondi:

- Mas não é que eu me julgue capaz disso, é apenas uma suposição.

- Isto eu acredito, mas não vai querer fazer tais suposições perante o

Filho do Sol e o Conselho.

Dizendo isto, calouse, ficando com os dedos das mãos cruzados, pensativo. Eu ia lhe fazer mais uma pergunta, mas antes de sair dos lábios a retive e então fiz a mim mesmo, isto quase desnecessariamente. Que mal haveria se os Terrícolas chegassem a possuir desintegradores, neutralizadores, naves solares, enfim, tudo o que eles possuem? A resposta é lógica.

Os Terrícolas buliçosos como são, se chegasse a ter este poder, não iriam esperar uma possível catástrofe dos Acartianos para se apoderarem do planeta; iriam isto sim, sem perda de tempo, ao ataque, e então o problema da super-população seria resolvido com os Acartianos mesmo e não com os

Terricolas.

O sol já estava bem baixo, como se fosse 5h aqui na Terra em mês

de maio. O frio de fazia sentir cada vez mais. Então Acorc rompeu a barreira do silêncio que já perdurava há vários minutos entre nós, dizendo: - Vamos nos recolher, enquanto aguardamos a quinta refeição, podemos tomar algo.

- Sim, senhor.

Saímos dali e nos dirigimos a um dos refeitórios do hotel de 20km.

Aliás, primeiro fomos para o local onde havíamos deixado nossas coisas: lá chegando, pegamos nossos pertences e fomos nos sentar numa das centenas de mesas que havia no bar refeitório. Acorc fez um sinal para um rapaz e este assentiu com a cabeça, e dali uns instantes veio até nossa mesa trazendo dois copos médios servidos. Enquanto bebíamos. perguntei:

- Passaremos a noite aqui?

- Não, voltaremos para Tamnuc após a refeição.

Eu ainda sentido por ter proferido aquela frase tola, comecei a pensar

nas horas que ainda faltavam para eu voltar à Terra, pois por qualquer coisa mais que eu tolamente dissesse, seriam bem capaz de me reter o resto da vida ali. Então resolvi sondar Acorc, para ver das possibilidades de abreviar meu retorno à Terra.

- À que horas partiremos amanhã?

- Ao anoitecer, conforme o combinado.

- Será que o Filho do Sol não concordaria se o senhor em meu nome

pedisse para partir antes?

- É bem possível, respondeu ele suspirando,

- Não é fácil falar com ele ainda hoje?

- Sim é, posso transmitir seu pedido se quiser!

- Sim, quero. Pareceu-me que ele se alegrou com a minha ideia, não sei se por andar farto de minha companhia ou por temer que eu falasse mais alguma coisa comprometedora, que ele por dever de consciência teria que me denunciar.

UMA JUSTIÇA DIFERENTE.

Já tinhamos tomado a bebida e aguardávamos a refeição, quando me

chamou a atenção o aspecto de um homem, que se encontrava no lado de fora frente a porta. Principalmente seu traje, pois por toda a parte eu não vira uma pessoa mal vestida. Este, além de mal vestido, ainda demonstrava um rosto sofredor. Seu traje consistia de um tipo macacão, meio sujo e desbotado, sem cobertura na cabeça e com um calçado velho nos pés. Quando ele viu que eu 0 fitava ele me falou, porém não entendi nada, mas pelos seus gestos percebi

que pedia o que comer.

Encarei Acorc e pergunte:

- Como é que o senhor me disse que aqui não há pobres, nem ricos, que são todos iguais?

- Sim, assim é.

- E este aí, o que é então?

- Este aí é o seguinte: vê o que ele tem no pescoço?

- O quê? Aquela corrente com medalha? Sim, o que significa aquilo? É

algum religioso?

- Não, pelo contrário, é um criminoso.

- Um criminoso?

- Exatamente.

- Mas qual foi o crime que ele cometeu?

- Não sei, não o conheço.

- Então como o senhor pode dizer que é um criminoso?

- Bem, vou lhe explicar: Aqui em Acart não existem prisões (continuei

a ouví-lo meio confuso). A pessoa que cometer um crime é julgada de acordo com a culpa, recebe o castigo que é, desde a transferência do trabalho leve para o pesado, até a pena de morte. O crime deste deve ter sido de grau médio para grande, mas não tão grande que merecesse a pena máxima, por isso o condenaram a não sei quanto tempo com a pena de exclusão da sociedade.

- Que pena vem a ser esta?

- É obrigado a trabalhar sem ter o direito de cidadão Acartiano, não

pode entrar em nenhum estabelecimento público para adquirir o que quer que seja.

- Mas como é que vão saber em toda parte que ele é um condenado?

- Muito simples: quando é condenado, lhe põem no pescoço aquela

corrente com a medalha, que ele só pode tirar quando tiver cumprido a pena, e além disso tem que andar sempre com aquele traje que o identifica.

- E se ele for pra outro lugar? Outra cidade?

- Não pode ir, porque lhe é vedada a entrada em qualquer veículo e se

for a pé também não adianta, porque as leis são iguais em toda a parte.

- Como é que ele arranja o que comer?

- Se for casado, a esposa, ou os filhos, ou ainda os parentes adquirem.

Veja.

Olhei para o lado onde ele estava: um dos serventes levou-lhe um

prato servido e ele sentou-se no meio fio da calçada e comeu de boca cheia.

- Assim como lhe dão o que comer lá fora, não daria no mesmo se ele

comesse aqui dentro?

- Não, não dá. Já imaginou você comendo lá fora por não ser digno de

entrar no estabelecimento”?

- Sim, é uma humilhação.

o ato

- Então não acha melhor castigá-lo assim em vez de encerrá-

prisão enquanto outros trabalham para ele comer?

- É verdade, mas creio que lá na Terra não daria certo uma lei assim.

porque há imensos rinções que nem as atuais leis de lá podem ser impostas.

devido à falta de meios de locomoções ou de estradas, Assim, um indivíduo com uma pena destas, uma vez num lugar destes, não sente nem a centésima parte do castigo que sente aqui.

- Sim, isto é verdade, que agora não pode ser imposta uma lei como

essa na Terra, mas com o tempo quando por ventura a Terra for totalmente habitada como aqui em Acart, então será mais aceitável, talvez. (Obs.: Nós continuamos discorrendo sobre esse assunto por vários minutos ainda, mas

como minha intenção é de não me entreter e dar explicações sobre leis ou Justiça, deixo de relatar o que falamos a seguir sobre este assunto).

Foi servida a refeição; Acorc se serviu com certa abundância de

todos os pratos que nos foram oferecidos. Eu, como sempre, limitei-me aos pratos que já conhecia que me era possível comer. Digo possível, porque havia várias qualidades que eu não me atrevi a servir em público, porque tinha quase certeza de não poder ingeri-los. A oportunidade de prová-los sozinho tive so-mente uma vez e, então, nem sabia onde me encontrava e não levei em consi-

deração esse particular.

Após a refeição, fomos até onde havíamos deixado nossos per-

tences. Ali Acorc tirou de dentro de uma mala um capote e me deu. A propósito, quero dizer que chegou na hora mesmo, pois apesar do traje Acartiano que eu vestia ser todo de tecido grosso, eu quase batia queixo de frio.

Enquanto nos arrumávamos para sair, eu mentalmente me prepa-

rava para caminhar um longo trecho até onde se encontrava a nossa nave, a não ser que Acorc tivesse mandado alguém trazê-la para mais perto.

Quando demos os primeiros passos, eu fiquei meio desconcerta-

do, pois me aprontava para subir no elevador, quando, ao invés disso, começamos a descer uma escada.

UM TREM DE RODAS.

Pelo visto se dirigia para um túnel, já que nos encontrávamos no andar lo em uma térreo.

Eu parei e perguntei:

- Para onde vamos?

- Para onde se encontra a nave.

- Mas ela não está lá em cima e aqui nós estamos descendo em vez de subir?

Ele sorriu e me bateu com a mão esquerda nas costas dizendo:

- Não se preocupe que eu conheço o caminho.

Sem saber o que dizer, acompanhei-o.

Descemos uns 10 degraus, ali a escada dobrava para a esquerda.

Com mais 5 ou 6 degraus, comecei a ouvir vozes de muita gente. Quando chegamos ao piso, ele olhou para mim sorrindo significativamente. Eu sorri também e disse:

- Ágora eu concordo porque aqui é mais fácil e mais rápido para se

chegar até onde se encontra a nave.

O que eu via em minha frente, era uma das muitas coisas que um

povo inteligente consegue fazer para aproveitar o espaço, quando este é pouco.

Jamais eu poderia supor que ali debaixo daquele edifício houvesse vários tren-

zinhos correndo de uma ponta a outra, repletos de passageiros (aliás, o 1º veí-culos de rodas que eu vi em Acart cheio de passageiros). Fomos até uma plataforma por onde passavam os ditos trens. Quando ali chegamos Acorc baixouuma alavanquinha das muitas que vinham penduradas. O trem parou, abrindo uma porta ao mesmo tempo. Ele me fez um sinal para subir, ao fechar a porta o trem se pôs em movimento mais ou menos a 30km/h.

Quero esclarecer que era um trem, sim, mas em vários aspectos

diferentes dos daqui da Terra. Corria sobre trilhos, suas rodas eu não pude ver que tamanho era. Não era dividido em vagões compridos, cada assento cabiam duas pessoas, parecendo um vagão. Como é lógico, para andar num subterrâneo era descoberto. O motor em vez de ser em uma das pontas, era no meio dos vagões. Quase não fazia ruído.

Quando se pôs em movimento, eu olhei para frente e para trás e

como não visse ninguém dirigindo-o, perguntei:

- Quem é que dirige isto?

Acorc respondeu:

- Nós, isto é, cada um que embarca.

- Mas como?

- É tudo automático: como vê, cada plataforma destas (tais plataformas se encontravam de 100 em 100 metros uma da outra, sendo as mesmas de uns 20m de comprimento por 4 ou 5 de largura) tem uma alavanca como aquela (mostrou-me uma alavanca perto de uma coluna na plataforma); o passageiro sobe na plataforma e, quando ele vê aproximar o assento onde quer embarcar, ele aperta um botão em uma coluna e em seguida avança uma alavanca para

frente, que vai tocar na porta do veículo desejado. Este pára então, abrindo-se a porta. Quando a porta se fecha de novo, a ligação se faz novamente, pondose em movimento o veículo.

- Mas o senhor não usou a alavanca da coluna?

- Não, não usei.

- Mas então?

É que nós, homens, abaixamos diretamente com a mão sem usar a da HO

coluna; somente as mulheres e crianças usam o sistema completo, porque se

não se espera com o braço firme, leva-se uma pancada e não desliga o motor.

- Agora compreendo. Até onde vão esses trens?

- Estes fazem somente o trajeto de uma ponta a outra do edifício (falávamos neste, porque havia 4 linhas que corriam paralelas, duas de cada lado,  com uma carreira de plataforma sobre o meio, que servia duas linhas e, uma de cada lado do edifício que servia às outras duas). Agora, como Já lhe falei, temos em nossas cidades muitos que fazem um percurso de até 500Km e que andam em grande velocidade.

- Todos os subterrâneos são como estes?

- Sim, quase todos.

- Por que é que estes não desenvolvem mais velocidade?

- Por que aqui, como sabe, é um lugar de descanso, portanto não há

motivos para correrias.

- Isto é mesmo. O senhor pode explicar como é que eles fazem a volta

no fim da linha? Ou eles retornam pelas outras?

- Cada um destes 4 trafega num alinha, ao chegar no fim da linha eles

tocam em uma chave que os faz trabalhar em sentido contrário.

- Mas é o motor que trabalha para os dois lados?

- Não, inverte as engrenagens.

- São movidos pela energia solar também?

- Sim, são.

- Se não houver um passageiro em cima eles andam o mesmo?

- Sim, andam como expliquei; quando ele chega ao fim da linha, retor-

na automaticamente tanto de um lado como do outro.

- E uma maravilha! Respondi, suspirando. Além de não consumir com-

bustível algum, ainda anda sem condutor!

Eu estava tão entretido, que, se fosse por mim, iríamos até o fim

da linha.

Apesar de que, nem que eu quisesse não adivinhava onde tínha-

mos que parar para chegar até nossa nave.

Com Acorc não acontecia o mesmo. Ao chegarmos numa plata-

forma, ele abaixou a alavanquinha da porta e o trem parou e descemos. Dali, subimos por uma escada idêntica à que tinhamos descido antes e demos no andar térreo. Ao chegar ali, eu pensei que tinhamos voltado ao lugar de partida, mas como eu sabia que Acorc sabia o que estava fazendo, eu segui seus passos sem perguntar nada,

Entramos num elevador e subimos até a guarita em cima do pré-

dio. Quando saímos senti o vento frio no rosto e nos olhos. Olhei em redor.

havia centenas de naves . Pensei: Quero ver como ele vai achar a nossa!

Seguimos uns 12 a 15 metros com ele sempre atento a uns riscos

(para mim), mas que certamente para ele eram números ou letras bem legíveis:

os quais nós íamos pisando em cima. Finalmente, aproximamo-nos de uma que ele abriu e embarcamos.

ABREVIANDO MEU REGRESSO.

Acorc fez as manobras de sempre e, em poucos minutos, já estava

longe para trás o edifício de 20 km.

- Para onde vamos? Perguntei.

- Para Tarnuc, respondeu ele.

- Sim, mas eu me refiro se vamos direto para sua residência ou se

vamos... interrompi a frase, mas ele, adivinhando o que eu queria dizer, respondeu:

- Bem, se está mesmo com vontade de abreviar o seu regresso à Terra, podemos ir direto à residência do Filho do Sol e ver o que se pode resolver.

- O senhor acha que ele concordará em nos deixar partir antes do dia

de amanhã?

- O pedido feito por você, creio que concordará.

- Então não seria bom que fôssemos direto para a residência, porque.

se ele concordar, terão tempo de preparar tudo para a partida, pois certamente estão preparados para partir amanhã à noite.

- Sim, acho mesmo.

Já que ele havia baixado duas capotas, eu procurei terminar de-

pressa nosso assunto para poder olhar para fora, a fim de observar as cidades que íamos sobrevoando. Não vou tentar descrever o que é olhar uma cidade de Acart numa noite escura (aliás como são todas) voando por cima a 2 ou 4mil metros de altura. É inteiramente impossível para mim. O que posso dizer é que me fez lembrar do tempo em que eu era menino e meus pais foram morar num

sertão, que de planícies não tinha nada e lá estavam novos moradores todos os dias e, consequentemente, tinham que fazer novas derrubadas de matas e ali, em agosto ou setembro, nos dias de sol queimavam alqueires e mais alqueires.

Como morávamos em um lugar bem alto, eu nas noites bem escuras, ficava horas a contemplar aquele colorido vermelho das labaredas que consumiam os restos das madeiras mais secas cá e lá. Eu não gostava de ver o fogo consumir as madeiras, pois sempre amei a natureza; doía-me ver aquelas belas árvores antes com encopadas, virarem cinza. Era um prazer que dava aos olhos aquele tremular de labaredas dentro da noite escura.

As cidades de Acart vão muito além disto, porque aquele tremu-

lar é completamente colorido, e não são as luzes que dão aquele esplendor, mas sim as próprias paredes.

Eu ia tão entretido com aquela beleza que nem notei que já voá-

vamos por cima de Tarnuc, embora naquele ponto de Acart, as cidades sejam 

snoites antes do dia guarda, estudantes de nossos colégios

oferecem desafios em diversas modalidades ao Filho do Sol.

- Desafios com armas?

- Não em esportes. Creio que ainda não lhe mostrei nenhum daqui, mas temos diversos.

- Não, não mostrou, gostaria muito de ver.

- Pois, dentro de instantes, vai ter a oportunidade de ver.

- Que tipo de esporte vão apresentar e onde?

- Dentro de pouco saberá ambas as coisas.

Nisto entrou o Filho do Sol todo encapotado e começou a falar com

Acorc. Quase no mesmo instante, pela porta da frente entrou o rapaz trazendo

um envelope na mão e entregou para o Filho do Sol, este o abriu e tirou de

dentro um papel branco, aparentemente sem nada escrito e O agitou no ar e á

medida que ia agitando foram, aparecendo letras (deles).

Quando parou, o que era um papel branco agora tinha em um lado uma

mensagem, que ele leu em voz baixa, quando terminou, olhou para Acorc e

disse:
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- Está tudo em ordem, poderão partir na hora combinada.

Quando Acorc me disse isso eu quis fazer uma pergunta, mas não pude

porque minha voz morreu na garganta e quando a recuperei, nós já havíamos

nos separado do Filho do Sol, seguimos pelo corredor em direção ao elevador

e, então, em vez disto eu perguntei:

- Para onde vamos?

- Para a praça de esportes.

- Mas, eo Filho do Sol não vai conosco?

- Não, vai com a família dele, na sua nave.

Dali até quando nos encontrávamos sobre a cidade, eu tinha uma por-

ção de perguntas a fazer, mas com tantas ratas que eu já havia cometido, resolvi me acalmar mais, para poder entender melhor.

Assim que eu ia abrir a boca para pedir uma explicação sobre aquele

papel mágico (para mim), Acorc falou:

- É ali que vamos.

- Naquele prédio? (indiquei um que abrangia mais ou menos 2 quadras com 10 andares).

- Sim, naquele.

Quando nos aproximamos, eu pensei que fosse pousar em cima, mas

isto não aconteceu. Acorc fez as manobras e fomos pousar numa marquise em um lado do prédio. Assim que desembarcamos, eu perguntei:

- E o Filho do Sol vem aqui também?” (pois notei que na marquise onde pousáramos havia lugar para mais duas ou três naves daquelas).

- Vem sim. Esta entrada vai dar nas cadeiras reservadas para ele e os

seus convidados.

Cheio de receio que o Filho do Sol tivesse convidado altas personali-

dades e, além disto, daquele monstrinho que era sua filha, sugeri a Acorc:

- Não será melhor sentarmos em outro lugar em vez de junto com o

Filho do Sol?

- Por quê?

- Porque talvez ele tenha convidado alguma alta personalidade e eu

sendo quem sou, acho que não fica bem sentar-me junto com eles.

- Nem pense numa coisa destas! Seria uma grande ofensa para o Filho do Sol, pois já lhe disse que aqui não temos grandes nem pequenas personalidades e, lhe digo mais que qualquer Acartiano se sentiria orgulhoso em sentar perto de você e é justamente o que o Filho do Sol sente. Você é o primeiro ser humano que atinge o nosso planeta em tais circunstâncias, porque se tivesse chegado em outra circunstância talvez não tivesse gozado as regalias de que 

tem desfrutado. 

- Peço desculpas se com isto ofendi ao senhor ou ao Filho do Sol, mas o senhor deve compreender que uma pessoa da minha posição na Terra, é por-ra tadora de complexo de inferioridade, e, não é de um momento para o outro que se pode livrar dele. Para perdê- lo é preciso um período de adaptação em outro ambiente.

- Bem, se é por isso nem pense mais, pode fazer de conta que está emsua casa. Sorrindo, pôs uma mão nas costas e me conduziu por uma porta que seguia um curto corredor. Ao transpor este, demos com a falada praça de esportes dentro de um prédio, eu a julgava do tamanho de uma quadra de esporte de basquete. Ao invés disto, ali estava uma majestosas praça só a parte reservada á prática do esporte media mais ou menos 80 por 100 m. (o que se podia chamar de gramado, pois por incrível que pareça continha uma relva parecida

com grama) circundada por arquibancadas até certa altura e acima destas havia uma espécie de galerias, nas quais nos encontrávamos.

Não posso dar uma ideia exata para quantas pessoas havia acomodações, pois nunca me foi dado ver um número tão grande de pessoas reunidas aqui na Terra em uma praça de esportes e nem mesmo em público. Eu estava tão absorto em contemplar aquela maravilha, que quando dei conta de mim, já estava sentado ao lado de Acorce numa poltrona, que faria inveja a um rei daqui. Aliás, constatei a seguir que tanto nas galerias(onde nos encontrávamos)

como nas arquibancadas, as cadeiras ofereciam a mesma omodidade.

Foi Acorc que primeiro falou dizendo:

- O que acha?

- É magnífico! E sem dizer mais nada fiquei admirando e contemplan-

do o movimento de pessoas que afluíam por todos os lados. Observei também que onde nos encontrávamos havia mais 8 cadeiras vagas, então me lembrei do Filho do Sol e perguntei:

- O Filho do Sol vem logo?

- Vem sim, a qualquer momento estará aqui.

Comecei a observar o gramado e me vieram à mente duas coisas que

me intrigavam: aquela grama ou relva e o esporte que iriam praticar ali primeiro. Futebol como o nosso não podia ser, pois nem goleiro e nem demarcação de campo eu não via. E como se explica aquela grama ali dentro de uma casa?

Para tirar as dúvidas perguntei:

- Que esporte é praticado aqui?

- Dentro em pouco tempo saberá, respondeu ele.

Já que ele não me deu resposta da primeira, voltei à carga com a segunda.

- Que espécie de grama é esta que dá dentro de casa, pelo jeito aqui

dentro não entra sol, a não ser que não precise de sol!?

- Bem, precisar de sol ela precisa e apanha todos os dias que se queria.

Ágora, isto que vê aí não é nem grama, e nem relva.

- O que é então?

- É uma grama artificial.

- Artificial!?

- Sim, não é plantada, é posta ali no solo e pode até ser retirada com

facilidade se quiser.

- Parece-me impossível uma coisa destas! Mas o sol por onde penetra?

- Veja este telhado, ali é móvel (quando assim se deseja), a não ser

quando chove ele é retirado.

Eu fiquei intrigado quando ele disse que era móvel. Verifiquei bem,

não tinha uma coluna que o sustentasse no meio, havia somente nas partes laterais, o espaço livre era de mais ou menos 120 por 130 metros. Fiquei pensando de que maneira poderia ser móvel aquele telhado enorme, que cobria todo o estádio. Para tirar as dúvidas, perguntei:

- Mas como é que fazem para tirar e recolocar de novo este telhado?

Pelo visto deve pesar muito.

Ele sorriu e disse:

- Para você pode parecer difícil, mas é muito simples. Em primeiro

lugar este telhado é bem leve e não pesado como parece e é simples de ser retirado pelo seguinte: Veja que ele é um pouco mais alto no meio e é sustentado por estes arcos que vão de um lado ao outro, tanto em um sentido como no outro.

- Sim, eu não tinha notado isto.

- Pois bem, ele é retirado em quatro partes, há uns cabos que correm

por estes arcos que daqui não se vê, estes são ligados a 4 motores solares, um em cada lado do prédio e estes por sua vez, cada um puxa uma parte do telhado que é empilhado aqui sobre nós e, nos outros 3 lados acontece o mesmo e o recolocamos quando for preciso.

- E é demorada esta operação?

- Não, num instante se retira e se recoloca, ele é feito como uma folha

de papel dobrada, tipo fole, que estando dobrada ocupa o mínimo de espaço eabrindo-a cobre uma extensão igual ao seu tamanho,

- Sim, agora compreendo.

Nisto, com o estádio (vou assim dizer) lotado, soou um gongo ou lá sei eu o que, que retiniu em todos os lados. Todos se levantaram e ficaram de pé, inclusive Acorc, imitado por mim. Entrou o Filho do Sol com sua família e dos seus empregados (vamos dizer) e mais dois senhores. Um destes últimos reconheci em seguida ser o tal Tuec, que conheci em Con (outra cidade). Todo aquele povo que ali se encontrava não batia palmas, nem tampouco davam

vivas ou fazia qualquer outro rumor. Ficou de pé em completo silêncio, até que os recém-chegados se sentaram, só então todos se sentaram também.

Acorc cumprimentou os que ainda não havia cumprimentado, travan-

do um animado diálogo com eles. A mim somente Tuec veio cumprimentar eperguntar por intermédio de Acore como eu passava. Respondi que ia bem,

Havia ali, como já disse, dez cadeiras, seis em 1º plano nas quais estavam sentados eu, Acorc, o Filho do Sol e a esposa, Tuec e o outro. Os meninos e o moço ficaram nas cadeiras em segundo plano, atrás de nós. Eu estava sentado bem na ponta, a seguir Acorc, o Filho do Sol, a esposa e outros dois.

Sentia-me feliz porque o monstrinho havia sentado atrás de nós, só

assim não precisava estar enfrentando constantemente aquele seu olhar curioso.

Após terem conversado longamente entre eles, Acorc traduziu-me uma pergunta do Filho do Sol.

- Certamente gosta de esporte, pois é de nosso conhecimento que na

Terra praticam vários tipos?

- Sim, sou grande admirador de várias modalidades que são praticadas na Terra.

- Espero que aprecie os nossos, pois temos alguns muito parecidos aos seus.

- Sim, senhor, terei prazer.

Nisto entraram dois indivíduos no gramado (se é que assim pode ser

chamado), cada um com uma vasilha na mão semelhante a um balde, vi que todos prestavam atenção a eles. Pensei: Que esporte será que vão apresentar estes dois? Por sorte não perguntei a Acorc, pois em seguida vi que vieram para demarcar o gramado. Fizeram um risco com tinta clara, de uns 25 metros sobre o meio do gramado, a seguir fizeram outro igual, paralelo a este, uns 10 metros retirado, depois fizeram mais uns 20 em sentido contrário ligando os dois primeiros uns aos outros e se retiraram, deixando o gramado como uma

zebra. Assim que se retiraram, entraram duas fileiras de jovens moços, deram uma volta Olímpica e foram postar-se frente a frente sobre o meio do quadro que fora pintado, eram 20 ao todo. Uns trajavam calções escuros até o joelho e os outros claros, com um calçado parecido com chuteiras, pois vi bem que tinha uma espécie de agarradeiras, camisa, não usavam gorro, tinham apenas um tipo de travesseiro em cada ombro, sustentado por uma tira correndo ao

meio das omoplatas. Eu até ri intimamente, em pensar que os jogos iriam apresentar ali aqueles 20 jovens. Futebol como o nosso não podia ser, nem pareci- do, pela demarcação do gramado e pelos seus trajes.

Já me sentia até com vergonha de pedir tantas explicações a Acorc, por isto resolvi esperar para ver se eu mesmo podia entender o que tam apresentar. 

Mas, assim não aconteceu, porque Acorc virando-se para mim começou a me explicar aquele jogo de empurra (foi assim que eu o batizei a seguir, por não achar um nome mais adequado). ;

Aqueles 20 jovens, como já disse, pararam 10 de cada lado, vie

ram

dois senhores e lhes deram umas ordens (segundo me pareceu), ou melhor, umas instruções. Daí se aproximaram de 2 em 2 sobre o meio de cada dois ricos daqueles. Ficando os dois ricos maiores em sentido contrário na retaguarda de cada grupo. Dai todos se encostaram ombro a ombro e começou oque eles chamam de esporte. Consistia este em empurrarem-se uns aos outros,

até transpor a linha traseira, assim que um conseguia fazer o seu competidor transpor a linha traseira, para este par estava finda a luta e não podia ir a socorro a outro que estivesse mal, Por fim a equipe que fizesse transpor mais adver-sários era a vencedora.

Havia uma série de regulamentos que Acorc não explicou e eu não

pude entender por mim mesmo.

O que eu entendi sem explicações, foi que a equipe de traje claro ven-

ceu, porque consegui empurrar 6 para fora, enquanto os escuros só consegui-ram 4.

Finda a refrega, os brancos vencedores se postaram num meio circulo, no meio da praça de esportes, ficando logo atrás os vencidos. A assistência aplaudia com entusiasmo aos vencedores. Estes estavam sorridentes, enquanto os derrotados pareciam uma equipe de futebol aqui da Terra, quando perdem uma Copa do Mundo.

Eu refleti sobre o porquê de tantos aplausos, sobre a importância que

podia ter uma disputa destas para merecer tantas ovações, quando o Filho do Sol se levantou, e como num passe de mágica todos calaram, Ele por uma escada rolante logo a nossa frente (que me havia passado despercebida) desceu para o gramado e, ao pisar neste, recebeu uma ovação tão estrondosa, que até eu sem saber ao certo porque, também aplaudi.

Com gestos elegantes ele agradeceu a todos, então cessou a ovação.

Encaminhou-se até os atletas vencedores e junto com ele chegou outro senhor que vinha da outra extremidade. Este com uma caixinha nas mãos que abriu nafrente do Filho e, em seguida, tirou de dentro um objeto que eu vi tratar-se de uma medalha, então, destacou-se do grupo um atleta que sob uma estrondosa salva de palmas, recebeu a medalha. Em seguida, foi tirando medalhas meno-res e as foi entregando a cada membro da equipe vencedora. Feito isto, retirou-

se sob forte aclamação, sendo imitado a seguir pela equipe vencedora e peladerrotada.

O Filho do Sol veio até sua cadeira e começou a dialogar com Acorc.

Eu não entendia nada do que diziam, fiquei pensando sobre o esporte

que acabava de assistir e disse para os meus botões: Ora, fazer tanta cerimônia em torno de um jogo de empurrar destes! Será que não sabem esporte melhor que este? Na Terra semelhante a isto, só conheço briga de touros.

Outra coisa que intrigava, era aquele atleta que recebeu a primeira me-dalha, pois na outra remessa recebeu também. Por que só ele recebera duas?

Talvez fosse o comandante da equipe. Para tirar as dúvidas (já que Acorc puxara conversa comigo) perguntei:

- Aquele atleta que recebeu primeiro uma medalha, por que recebeu

outra depois? E o comandante da equipe?

- Não, aquele foi o campeão individual, por isso recebeu duas, uma por ter sido campeão individual e outra por equipe.

- Como campeão individual?

- O primeiro a conseguir fazer seu adversário transpor a faixa branca.

- Compreendo. E, se caso o 1º a fazer o adversário transpor a linha

tivesse sido um dos perdedores, como ficaria então?

- Ficariam os pretos com o campeão individual e os claros por equipe,

- E no caso de vencer cinco de cada lado?

- Neste caso fica campeã a equipe que tiver o campeão individual.

- Mas, se por acaso um brutamontes topar com um bem pequeno, o

brutamontes terá 99% de probabilidade de ser campeão?

- Não, isto não acontece, porque as equipes são combinadas, tem que

haver igualdade de peso e altura em cada par, com diferenças mínimas.

- Bem, então é diferente do que eu pensava...

Como eu não via ninguém se retirar, perguntei: - Vai haver novas com-

petições?

- Sim, mas bem diferentes do que já foi apresentado e semelhante ao

seu futebol na Terra.

- Quer dizer aqui conhecem e praticam o futebol como o nosso da

Terra?

- Não, nós Acartianos não praticamos este esporte, porém muitos de

nós assistimos partidas do mesmo disputadas nas praças de esporte da Terra.

- O senhor diz que cidadãos Acartianos já estiveram assistindo partidas de futebol em nossos estádios?

- Não quero dizer que assistimos de dentro dos estádios e sim, pela

televisão e por intermédio de outros aparelhos de que dispomos.

- É inacreditável tudo isso!

Nisto entraram no estádio vários homens trazendo uns objetos em forma de “U”, que vi logo tratar-se de goleiras, porém o que me deixou encabula-

do foi que em vez de somente duas trouxeram 5, duas de tamanho como as nossas e as outras três menores entre aquelas.

O que eu vi a seguir é quase impossível descrever, mas vou fazer o

possível para dar a entender com o auxílio de Acorc.

As colunas não tinham uma base em baixo, por isto fiquei intrigado

com o fato das goleiras ficaram tão firmes em pé. Outra coisa menos intrigante pa

ava daquela barbaridade de gols, até quando um dos árbitros deu por findada a disputa com um aceno de mão.

(A propósito dos 4 árbitros, dois sempre corriam, um de cada lado

sempre acompanhando as jogadas enquanto outros dois permaneciam sentados com um papel nas mãos, também um de cada lado). ;

Então todos se levantaram, bateram palmas. Eu, porém ainda não sabiapara qual das duas, porque pareciam contentes igualmente. Pensei: De certoempataram.

Daí o Filho do Sol interrompeu o seu demorado diálogo com Acore

e dirigiu-se novamente para o centro da praça e se seguiu quase as mesmas cerimônias da outra vez.

Enquanto isto eu aproveitei para pedir explicações a Acorc, perguntan-do qual foi a equipe que venceu

- Foi esta da nossa direita (escuros).

- Como é que são feitos os pontos e contados?

- Da seguinte maneira: Um ponto é dividido em 5 partes e assim cada

vez que uma ou a outra equipe ultrapassa um goleira pequena, conta um quinto e a grande dois quinto, e, se por ventura, uma equipe varar duas vezes conse-cutivas uma goleira grande, então valem dois e meio quinto cada.

- E se varar três vezes?

- Não, isto não acontece, porque após varar a segunda, a bola é posta 

no mesmo lugar para nova saída.

- Qual foi a diferença de pontos da vencedora sobre a outra e quantos

pontos fizeram?

- A diferença foi mínima, pois a que venceu marcou 10 pontos e 4.

quintos, enquanto a vencida marcou 10 pontos e um quinto. |

Eu notei, mesmo sem entender, que as cargas haviam sido revezadas.:

- E aqueles 4 senhores, qual a função deles? 

- Bem, os dois que se movimentavam acompanhando as jogadas, nos

lados, são os árbitros, enquanto outros dois que permaneceram sentados marcavam os pontos.

- O senhor não acha que é desnecessário estes árbitros, já que segundo as suas leis, aqui ninguém é capaz de roubar de outro o que quer que seja, 

quanto mais um ponto ou um quinto num esporte?

- Mas a função deles não é a de evitar que um roube dos outros e sim

para coordenar e dirigir a partida, porque na hora de uma disputa renhida, os atletas às vezes nem notam que a bola cruzou uma linha divisória ou lateral ou mesmo que cometeu uma falta.

Acorc ainda me explicou várias outras coisas a respeito deste esporte, como sejam: maneira de cobrar as faltas laterais e além das três linhas divisórias  existentes, etc. Mas, eu não vou me deter a dar maiores detalhes porque.

com a infinidade de tipos de esportes existentes aqui na terra, creio que ninguém vai querer por em prática mais este. Im Feitas as cerimônias com o Filho do Sol (creio eu, entregando mais uns

10 quilos de medalhas) sob fortes aplausos retornou até nós. 8

DESPEDIDAS

Vi Que o espetáculo estava findo, pois vagarosamente aquela multidão 1a se retirando. Quando o Filho do Sol retornou, nosso grupo estava todo de pé.

Ele logo que chegou encetou conversa com Acorc e o tal Tuec (da outra cidade). Foram saindo pelo corredor que dava na marquise, seguidos por mim emais atrás pelos outros. De repente, pararam e se viraram para mim os três: oFilho do Sol veio até mim e me pôs uma mão em cada ombro, quase me sacu-dindo. Então Acorc traduziu-me uma frase dele, dizendo:

- Desejo-lhe feliz regresso à Terra.

Eu todo atrapalhado, sem saber o que dizer, ou falar, apenas consegui

sorrir. Quando esperava ter que me despedir dos demais, com mais outras cerimônias, para sorte e surpresa minha, Acorc pegou-me pelo braço e seguimos na frente até à nave e embarcamos sem mais despedidas ou o que valha.

Partimos assim que ganhamos altura por cima dos edifícios, eu me

recostei no assento e bocejei tão forte que Acorc notando até chegou a rir demim.

- Para onde vamos agora? Perguntei.

- À minha residência, depois vamos para Con de onde partimos.

- E aquele senhor que estava conosco não vem junto?

- Ele já foi, vai nos aguardar lá.

Chegamos à residência de Acorc e fomos recebidos por sua esposa e o menino. Por indicação dele eu me sentei, enquanto os três se retiraram paraoutra repartição. Fiquei pensando: - Talvez aqui vá ser mais demorada a despedida e a preparação, mas qual nada, Acorc retornou em seguida acompanhado da esposa, que só entraram na sala e pararam.

Acorc com uma valise não muito grande num a mão, contendo com

certeza os nossos pertences, sem maiores cerimônias, disse: - Vamos, Então, eu todo atrapalhado com a maneira simples deles se despedirem, inclinei a cabeça em sinal de saudação e saí.

Quando nos encontrávamos a certa distância comecei a rememorar a

maneira simples deles se despedirem, ainda mais se tratando de uma viagem interplanetária, pois aqui na Terra até para viajar de uma vila à outra a gente se despede com muitas cerimônias, enquanto em Acart talvez por terem certeza no regresso, com os meios práticos de locomoção que dispõem não haja nada disto.

Enquanto refletia sobre isto, eu olhava para baixo a fim de ver as cida-

des que sobrevoávamos, 

Foi Acorce que me tirou daquele estado 

pensativo e contemplativo, di-

zendo:

- Então está contente agora?
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- Se estou ! Vamos partir logo que chegarmos ou vamos dormir em Con antes?

Ele riu de minha pergunta tola e respondeu:

- Vamos partir logo que chegarmos a Con, pois a nave e os tripulantes

estão prontos e, quanto a dormir, não se preocupe, pois terá muito tempo para fazê-lo durante a viagem.

Tomando de grande receio, perguntei:

- Terei de fazer a viagem em estado de inconsciência como na vinda?

- Não, desta vez não será preciso.

- Ainda bem, disse aliviado. Apesar de tantas novidades que já tinha

visto ainda e mesmo me restava um resquício de curiosidade de ver os planetas do espaço e mesmo o espaço propriamente dito.

Ele continuou:

- Porque quando da sua vinda para cá, enquanto estava inconsciente,

uma equipe de especialistas o submeteu a vários testes de resistência, aos quais o seu organismo e o físico reagiram a todos satisfatoriamente, por isto, poderá viajar acordado em certos trechos da viagem sem correm perigo algum.

- E quando for necessário eu dormir me dará algo para ingerir? Como é que fazem?

- Sim, em parte é pelo que ingere e em parte não.

- Como então? O senhor não podia me explicar melhor?

- Acho não ser de grande valia lhe explicar, porque penso ser muito

dificil entender.

- Porque eu tenho que ficar inconsciente nestes certos trechos a que o senhor se referiu?

- É porque nestes trechos nós sofremos uma forte reação.

- Mas, eu estando inconsciente, não sentirei o mesmo?

- Não, por dois motivos: Estando você inconsciente, os médicos de

bordo controlam as reações de seu corpo sem problemas e, por outro lado, estando você consciente, poderá se assustar e daí complicar e o trabalho deles

e até mesmo a sua existência.

- O senhor e os demais tripulantes não sentem estas reações?

- Sentimos, mas não nos afeta, porque já recebemos treinamentos es-

peciais para estas missões.

- Quer dizer que não é qualquer um que resiste a uma viagem destas?

- Tendo boa saúde, qualquer pessoa pode fazer uma viagem destas; se sentir-se mal em estado de consciência, no estado de inconsciência resistirá melhor,

- Em que pontos do percurso ficam estes trechos e quantos são?

- São três: o primeiro é quando temos que nos desprender do campo

magnético de Acart; o segundo, fica no meio do percurso, o chamado espaço neutro. E o terceiro, é quando temos que vencer as barreiras magnéticas da Terra e de lá para cá, dá-se o inverso, com exceção do espaço neutro.

- Ah, é por isto então?

- Veja, estamos chegando a Con.

Então tratei de por minhas idéias em dia, para ver se recordava de

algum ponto qualquer visto por mim anteriormente, mas nem que quisesse, não fui capaz de nada, pois os prédios eram muito semelhantes uns aos outros.

De repente, Acorc fez pousar o aparelho num faixa plana, parecida com um aeroporto, apenas era curvo em vez de reto. Havia nas proximidades onde pousamos várias naves das grandes pousadas.

- Que lugar é este? Perguntei.

- Foi aqui neste lugar que você tocou o solo de Acart pela primeira vez,

É um dos muitos locais de pouso das naves grandes que temos aqui.

VIAGEM DE RETORNO.

Assim que desembarcamos, vieram ao nosso encontro várias pessoas, entre elas Tuec; enquanto falaram com Acorc, eu dei uma rápida examinada  no local, pois eu estava quase convicto de que não fora ali que eu havia visto Acorc pela primeira vez. Recordava-me vagamente de um plaino entre edificios altos e estes que via agora, só os tinha de um lado e nas pontas. Por fim, achei a explicação para o enigma, é que quando de minha chegada ali, me sentia tão mal que era lógico agora não recordar de alguns detalhes, ainda

mais que ao desembarcar fizemos em uma ponta e seguimos a pé até o local referido no início desta narrativa, sem que eu ao menos me virasse para trás.

Antes de mais nada, vou dar uma idéia de como era o local de pouso.

Creio que ali, em eras remotas, havia uma espécie de ostentação, pois

a pista era feita metade em cima da última fileira de edifícios da parte baixa (estes com uns 50 andares) e a outra metade, no solo da parte alta, no mesmo nível dos pisos dos edifícios, estes também em sua maioria muito altos. Neste ponto da cidade baixa, tendo a dividi-las aquela faixa campo de pouso de uns 100 metros de largura, por 2 km de comprimento.

Após Acorc ter palestrado um bom bocado com aqueles senhores, vi

que havia chegado a hora de eu me despedir do solo Acartiano. O grupo seguido por mim, dirigiu-se até uma nave solar existente ali perto. Acorc se despe-diu do tal Tuec e a seguir, enquanto se despedia dos demais, Tuec veio até mime me pôs as mãos nos ombros e, sorrindo sacudiu-me, mas ficou só naquilo,

pois já que Acorc não se encontrava presente para traduzir nossas palavras, era inútil dizer-nos o que quer que fosse. Então Acorc, contente e trangúilo, como

se estivéssemos iniciando uma viagem com o fim de fazer uma pescaria, aliatrás do morro, veio até mim e me pôs a mão livre no meu ombro e 

me conduziu até a porta da nave, que foi aberta por um senhor que ficou aguardando-nosentrar para fechá-la.

Fiquei meio surpreso quando entramos direto e fomos subindo aqueles degraus intercalados de saletas, até atingirmos uma sala maior semioval, poislembrava-me perfeitamente que ao desembarcar, foram abertas e fechadas vá-rias portas até sairmos, por isto eu esperava que agora fosse se repetir o mes-mo, pelo aspecto do corredor que percorremos e também pelas escadas. Reco-nheci ser a sala a mesma onde acordara na vinda, já que Acorc me disse que

faríamos a viagem na mesma nave que me haviam trazido.

Acore largou a valise numa repartição pequena, contígua à sala e sen-

tamos numas banquetas presas na parede. Então perguntei:

- Vamos partir já?

- Não, ainda vamos demorar um pouco.

Nisto chegou até nós um sujeito com cara de poucos amigos e falou

umas palavras com Acorc e entregando-lhe algo, retirou-se. Acorc levantou-se e saiu. Retornou depois com uma espécie de tigelas com água a qual me entre-

gou, juntamente com uma pílula parecida com uma azeitona, dizendo:

- Tome isto. Eu assustado, perguntei:

- Para que é, e porque tenho que tomar?

- Bem, esta será sua alimentação durante a viagem.

Eu até achei graça, de que maneira uma pilulazinha daquelas poderia

alimentar-me. Ante a minha hesitação em tomar a pílula, ele continuou:

- Pode tomar sem medo, pois todos nós que vamos viajar nesta nave,

nos alimentamos assim durante a viagem.

- Mas que espécie de alimento é este?

- É como se fosse qualquer alimento básico, pois tudo o que um ser

humano necessita para se alimentar por um dia (vinte e três horas) está concentrado nesta pílula e com vantagem ainda de não carregar o estômago.

- Bem, se é assim, então é uma maravilha. Engoli a pílula, acompanha-

da de uma boa golada de água, pois esperava que fosse meio ruim de ingeri-la, mas que nada, pareceu-me que ela desceu mais fácil que a própria água.

Após termos falado mais um pouco a respeito deste sistema de alimentação, eu perguntei:

- Quando decolarmos daqui, só pousaremos na Terra ou teremos que

pousar em algum outro planeta antes?

- Sim, faremos um pouso aqui perto de Acart.

- Como aqui perto?

- Acompanhe-me que vou lhe mostrar.

Segui-o, percorremos um curto corredor e transpomos uma porta que

dava a uma sala, esta com várias pessoas dentro, lidando aqui e ali. Acorc dirigiu-se a um deles e falaram umas poucas palavras e, a seguir, se aproxima- ram de um tipo de balcão com vários assentos a frente, e em cima dele, na parede estava cheio de mostradores e uma infinidade de outros aparelhos mais.

Acorc sentou e fez um sinal para me aproximar. Aproximei-me, sentando ao lado dele. Ele ordenou que eu olhasse num objeto parecido com um binóculo,

assim que eu olhei, ele disse: - E lá que temos que pousar.

Eu exclamei!

- É a lua daqui de Acart?

Rindo, ele respondeu:

- Não, não é uma lua, pois Acart não tem lua como na Terra.

- Mas, como é então, algum planeta? respondi atrapalhado.

- Não, nem se trata de um planeta; não vê que é retangular, quase oval, em vez de redondo?

- Sim, mas o que tem isto a ver?

- Aquilo que se vê é uma plataforma espacial construída por nós.

- Uma plataforma espacial construída pelos Acartianos?!

- Sim, e não é só esta, temos mais outra semelhante.

- Para que fins foram construidas?

- Bem, tem muitas utilidades como verá.

- Vive gente lá?

- Sim, sempre temos centenas de pessoas lá, além de várias naves sola-res e outros aparelhos.

- Dá para vê-la de dia também?

- Não se vê daqui de dia a olhos nu, de noite dá para ver, mas do tamanho de uma estrela pequena.

Eu apesar de já ter conhecimento de muitas coisas, aquela sobre o es-paço, planetas, etc., fiquei pensando como aquela gente construíra no espaço aquilo que me parecia mais uma lua natural do que uma plataforma artificial, porém não quis pedir explicações a Acorc ali naquele momento, mesmo porque ele não me dera tempo ali.

Seguimos para a sala semioval e, assim que entramos me veio à mente um fato anterior, pois como já disse, tudo me fazia crer que esta era a sala em que eu havia acordado na vinda, só que faltava algo: a cama tipo maca em que eu jazia. Tinha certeza que esta era pendurada de lado na parede e agora não via nada na mesma que servissem para isto.

Para sair das dúvidas, perguntei: - O senhor não sabe se foi nesta sala

que eu acordei, quando trouxeram para cá?

- Ele me olhou intrigado com minha pergunta e disse, sim foi nesta

mesma, mas por quê?

- É que eu não vejo nem o leito nem onde ele era sustentado.

Então, ele sorriu e disse:

- Está aqui e se aproximou da parede perto da parte redonda e apertou em algo que para mim não era mais que um simples enfeite e deslizou a cama,

a mesmíssima que eu havia estado deitado ou quando não, idêntica. Mas não parou aí aquele passe de mágica dele. Continuou pela parede, apertando cá e lá. fazendo descer mais 5, ficando duas fileiras de 3, uma sobre a outra. Eu até achei graça daquilo e disse: mas isto é um dormitório?

- Exatamente, mas espere que tem mais!

Eu olhei para ele sem entender. Ele me fez recuar um pouco em direção ao corredor interno e foi até a parede oposta tocando novamente nesta. Quando eu esperava ver surgir mais leitos desta parede, surgiram sim, mas do teto (forro) da sala, de duas em duas, uma sobre a outra, mais 12, ficando de um momento para outro aquela transformada em um dormitório com 18 camas; 6 na parede e 12 no teto. Ele demonstrando contentamento, fez retornar, com

exceção de uma, todas aos seus lugares, em seguida, fez aparecer mesas, pias com água etc. por fim fui ver que até as banquetas eram embutidas. Finalmente, ele fez retornar aos seus esconderijos tudo, menos a cama e uma banca, na qual ele me mandou sentar e se retirou.

Sentei e fiquei pensando em como eles sabiam aproveitar o espaço em qualquer lugar, devido a falta deste, enquanto nós aqui na Terra, vivemos apertados porque temos espaço demais e não sabemos o que fazer dele. O que também me admirei naquela hora, foi o fato de não sentir sono e nem canseira, pois já fazia muitas horas que estava sem dormir.

Nisto, Acorc retornou, acompanhado do cara de poucos amigos; con-

fabularam um pouco e o ultimo se retirou. Então Acorc disse:

- Bem, creio que deve estar com muito sono não?

- Até que não. Mas acho que assim que me deitar este virá na certa.

- Então pode deitar.

- Sim senhor, ma a nave não vai partir logo?

- Vai sim, e é justamente por isso que terá que dormir.

- Mas, e se eu não dormir?

- Dormirá sim, não se preocupe.

- À gente não precisa de vestimentas especiais para esta viagem?

- Não, nossa vestimenta é a própria nave. Agora temos vestimentas

especiais só para casos especiais (não me disse quais eram estes casos especi-ais).

Aprontei-me e me deitei. Acorc ia se retirando, quando eu lhe disse:

- Se eu não acordar, quando a nave chegar naquela plataforma, será

que o senhor não poderia me despertar? Eu gostaria muito de vê-la.

- Sim, sim. Respondeu ele sorrindo,

Mais tarde eu fiquei sabendo porque ele rira, pois daquele instante até

descer na terra, eu dormia e acordava quando eles bem queriam.

Ditado, olhei sem quere para um circulo luminoso no forro e dormi

instantaneamente, só acordando, quando, com os olhos ainda echados, come cei a ouvir vozes de gente falando. Então, fui abrindo- os devagarzinho: custei um bocado a me recordar onde estava. Por fim, consegui lembrar-me e então olhei para as pessoas e reconheci entre eles acorc. Sentei no leito. Ele vendo isto aproximou-se dizendo:

- Já chegamos, por isto o acordei.

- Chegamos onde? Na terra?

- Não, na plataforma. Disse com ar de riso.

Então me despertei de todo e pensei: Como me acordou? Se não me

lembro de que alguém me tocasse ao acordar? Também não tinha a menor idéia do tempo que havia dormido. Mas, já que a minha vontade de ver a tal plataforma era muito grande, não procurei saber o porque destas coisas.

Já pronto e bem desperto, perguntei:

- Dá para eu vê-la?

- Sim, venha.

Acompanhei-o, pensando que íamos para a mesma sala dos aparelhos de antes, porém fomos até o meio do corredor e Acorc abriu uma porta que vi logo tratar-se de um elevador e por ele subimos até o outro piso. Uma vez lá, Acorce se aproximou de dois indivíduos que se encontravam frente a uma mesi-nha (aliás, uma das muitas que existiam ali). Trocaram duas palavras e, então eles se retiraram, dando seus lugares para nós. Eu pensei com os meus botões: 

Será que vai me mostrar daqui, pois ignorante como eu era a respeito do espa-ço esperava entre outras coisas, que fôssemos desembarcar ali em pleno espa-ço cósmico, sem ao menos uma vestimenta especial.

Uma vez sentados, Acorc me ordenou que eu olhasse em um aparelho a minha frente. Assim que olhei, quase caí duro. Eu esperava ver tudo aquilo no escuro, já que eu tinha uma pequena noção de que o espaço quase era assim, mas qual nada, o que via era tudo bem claro e, além disto, eu imaginava naquela plataforma muito menor, pois para todo o lado que olhava perdia a visão na luminosidade e não via o fim. Era tudo feito de um material resplandecente e,

pela aparência muito fina, (já que no espaço não há o que se pode chamar de para cima ou para baixo), digo no lado que pousamos.

Havia quase o que se podia chamar de uma cidade, mas não de casas, sim de uns troços parecidos com estes iglus, que se fazem com gelo ou comcopas de chapéus e mais uma infinidade de naves e outras coisas que nem cheguei a imaginar o que podia ser, além de muitas pessoas que iam e vinhamcomo se estivessem em solo firme.

Estes eu via perfeitamente que tinham

sa da nave.

Nas várias repartições em que entramos, encontramos sempre homens sentados a frente de aparelhos supercomplicados, cheios de mostradores de todos os tipos que oscilam para cá e para la.

Admirável era o senso de responsabilidade daquela equipe de homens que dirigiam aquela nave. Por todos os lados havia deles, mas pareceu-me que só Acorce tinha ordem de falar comigo, já que os demais em um olhar me volviam.

Chegamos até à porta de uma peça que mais me deixou impressionado, era ali que estavam os motores que forneciam a força propulsora ou (impulsora — como queira) da nave. Esta repartição tinha uns 5 metros, bem no meio dela havia 6 motores do tamanho de um tonel de gasolina, formando duas fileiras de 3, uma sobre a outra. Eu mais ou menos calculei para que serviam, mas assim mesmo perguntei:

- Para que servem estes motores?

- Eles captavam e transmitiam a energia solar que movimenta a nave.

- Todos os 6 trabalham em conjunto?

- Não, funcionam só dois de cada vez. Porque se acontecer alguma

coisa com um par, põe-se outro para funcionar.

- Mas estes motores solares, também podem sofrer avarias?

- Claro! Não vê que são feitos de matérias e tudo o que é feito ou ascido da matéria, é possível de descontrole.

- São estes mesmo motores que movimentam a nave na Atmosfera Terrestre ou de Acart?

- Não. Estes só são úteis no espaço, porque a função deles é aumentar a atração magnética daquela chapa (que mostrei na cúpula da nave), com O planeta ou o objeto visado. Para locomovermos dentro da atmosfera com a nave temos aquelas 16 hélices, 8 de cada lado, cada uma com um motor um pouco menor que estes. (conf. desenho).

- E é sempre dirigido daqui desta sala mesmo?

- Sim, em qualquer parte.

Contrariando a minha vontade que era de ficar ali a olhar e pedir expli-

cações, ele continuou:

- Vamos para o dormitório porque está quase na hora em que deve

dormir de novo.

Pasmado com aquela notícia de ter dormir de novo, o segui até o dor-.

mitório sem falar. Mas assim que chegamos perguntei:

- Por que tenho de dormir, se agora estou me sentindo bem e além do:

mais não tenho sono?

Parece-me que ele se atrapalhou ou não queria me dar a resposta, até

que ele disse:

- Bem talvez quando acordar eu possa dar-lhe estas explicações.

Então deitei de costas e pus as mãos cruzadas embaixo da cabeça e

comecei a pensar no que poderia Acorc estar me escondendo, se é que estava.

A seguir não sei se por querer ou atraído por ela, assim que olhei para aquele circulo de luz acima de mim, adormeci sem mesmo ter tempo de ver se Acorc ainda estava, ali ou já se havia retirado.

Se ao pegar no sono, me acontecia sempre o mesmo, ao acordar não

diferia em nada também. Acordei como das vezes anteriores, sentindo aquele mal — estar sentei no leito, tudo igual. Pensei: Onde andará Acorc? Será que ele dorme em um dos outros dormitórios? Nisto ele entrou todo contente.

Eu resolvi tirar estas e outras dúvidas e o interpelei:

- O senhor dorme num dos outros dormitórios?

- Não, eu durmo aqui neste mesmo.

- Só eu eo senhor então?

- Não, há vários outros que repousam aqui também.

- Mas, como é que toda vez que acordo estou a bem dizer sempre sóe

não vi nenhum nos leitos ainda ao acordar?

- É que nós que dormimos aqui, das três vezes em que tivemos que o

fazer dormir, só dormimos esta última vez e levantamos antes de ocordar.

Agora os que dormem nos outros dois dormitórios se revezam; enquanto uns dormem os outros dirigem a nave e vice- versa.

Nesta altura ele já tinha recolhido o meu leito e encontrávamos-nos

sentados nas banquetas.

- De quantas pessoas é composta a tripulação desta nave?

- Desta vez já que a missão é quase que exclusivamente para leva-lo de volta a Terra, somos 32 incluindo nós dois.

- Por que quase que exclusivamente?

(Não sei por que, mas nesta resposta eu notei que o que ele me disse

não devia ou não queria dizer).

- Bem, é que sempre pode se dar que algum dos membros das equipes de observadores que temos por lá, tenha que ser substituído e então aproveitaremos.

- Bem, mas o senhor diz que há equipes de Acartianos na terra?

- Sim, temos.

- Mas onde?

- Bem, nas naves que temos estacionadas por aí...

- Por aí, onde? Na terra, no espaço ao redor dela ou na lua?

- Não, não, não! Exclamou ele, isto de maneira alguma poderei lhe

dizer, pois seria confiar de mais em você.

- Mas será que alguém de vocês ainda pode duvidar de mim, com tudo O que já vi e com o que estão fazendo por mim e prometem ainda fazer?

- Isto é bem diferente. Isto tanto faz, porque você não notará nada.

Tenho certeza que nem pode distinguir se estamos parados ou em movimento e nem mesmo se estamos em contato com alguém ou não, - À que altura do percurso estamos agora? Perguntei isso porque o outro assunto não arrumava nada.

- Já percorremos aproximadamente 2/3 da viagem, ou seja, mais ou

menos 45 milhões de km.

Quando ele usava estes números eu até tinha que achar graça, pois uma ocasião fui até a capital federal, via São Paulo, e como achei longe! E agora

vinha ele falar nesta insignificância de mil e tantas vezes a volta da Terra.

- Já passamos o tal espaço neutro que o senhor falou antes?

- Sim, já.

- Porque é chamado de espaço neutro este trecho dentro do próprio

espaço?

- Não sei se vai entender, mas o próprio sol tem seu campo de domínio dentro do infinito; por exemplo: o nosso sol domina até onde encontra o domi-nio de qualquer outro sol vizinho; com os planetas se dá o mesmo. O homem de qualquer planeta, quando inicia os estudos sobre os cosmos, acha inicialmente que a força de seu planeta se limita a pouca distância deste, mas depois descobre que está vai muito além, isto é, até encontrar um de seus visinhos mais próximos e mais que esta força é, em certas circunstâncias repelentes eem outras atrativa.

- Como assim?

- Bem, esta nave, por exemplo, está sendo atraída pela força da Terra,

mas quando nos aproximarmos mais, ela tende a nos repelir, então temos que mudar todo o sistema, enfim, se assim não fosse, não poderia haver vida de espécie alguma em nenhum planeta, porque existem quantidades infinitas de fragmentos de toda a espécie vagando pelo infinito, destruiriam tudo e ainda por cima aumentariam seus volumes ao ponto de não mais obedecerem a suas

órbitas. Enfim, o espaço neutro é onde se encontram as forças de dois planetas e as reações que um ser sente ao cruzar este espaço se deve ao fato de não serem iguais as forças de um e de outro planeta, por isso que saindo do mais fraco se recebe o impacto do mais forte e vice- versa.

- Da terra e Acart, qual é que tem o campo maior e mais forte?

- É a Terra, por isto este espaço é mais perto de Acart.

- E quando eles se distanciam?

- Bem, aí os campos vão se alargando, mas sempre nas mesmas propor-

ções e quando se distanciarem muito, então se dará o mesmo, mas com outro que estiver naquele tempo mais próximo.

- E os planetas com relação ao sol, também se dão o mesmo?

- Não, porque os planetas têm força infinitivamente inferior ao sol, e,

além disto, estão presos a ele (assim como as luas ao planeta, quando as tem), tanto que os planetas às vezes são repelidos para maior distância e outras vezes atraídos.

- Como é que estes fragmentos a que o senhor se refere, não causam

danos às naves?

- Primeiro, porque são feitas de um material que está sujeito ao atrito e segundo, porque as naves têm uma camada protetora ao seu redor.

- Terei que dormir novamente ou posso fazer o restante da viagem acor- dado?

- Sim terá que dormir quando atingirmos as barreiras mais fortes da

Terra.

- E ainda falta muito para atingi-las?

- Falta sim, poderá ainda ficar acordado um hora (Acart), ou seja 7

horas e 40 da Terra.

- De lá já se pode ver bem a Terra?

- Dá mais ou menos.

- Eu gostaria de vê-la assim do espaço. Será possível?

- Sim, vou lhe mostrar.

- O senhor sempre diz: vou acorda-lo; vai dormir, mas como é que não

me recordo e nem vi o senhor e ninguém me tocar ou me dar algo para dormir, a não ser aquele comprimido como sendo alimento, o senhor pode me explicar?

- Não se recorda de ter olhado para um círculo luminoso acima do leito ao deitar?

- Sim, recordo; até desconfiei daquilo, mas o que faz aquele círculo de

luz?

- Pois bem, aquela luz é a mesma que focaram os seus olhos para Terra ao aproximar-se da nave, porém aquele foi jato muito forte, por isto fê-lo per-der os sentidos instantaneamente. Este aqui é leve, fazendo dormir quase nor- malmente.

- E assim que eu durmo o desligam? 

- Não, só desligamos quando queremos acorda-lo. 

- Mas que poder tem esta simples luz sobre o organismo de uma pes-

soa?

- Mas não é uma simples luz, ela requereu muitos anos de estudos dos nossos cientistas para descobrir este meio de dormir o cérebro e os órgãos que provocam e repelem o sono. 

- Quer dizer que uma pessoa submetida a um foco desta luz, não acorda sem apaga-la?

- Exatamente. 

Uma coisa que eu muito queria perguntar — lhe:

E

 - O que foi que o senhor e o Filho do Sol falaram durante tanto tempo

lá na praça de esportes?

- Ele me dizia como devia proceder com você durante a viagem.

Então ele foi buscar água e juntamente com a pilula deu-me, mas que

sem hesitação tomei.

ASPECTOS DO ESPAÇO.

Depois, a pedido dele levantei e percorremos sem pressa novamente

várias repartições, até que chegamos naquela sala dos aparelhos de visão.

- Agora vai ter a oportunidade de ver a Terra como deseja. disse ele.

- Se vê bem daqui?

- Mais ou menos, como já disse.

- 10 milhões de km aproximadamente.

- 10 milhões! Será que não daria para eu vê-la quando estivermos a uns 500 km dela?

- Não, porque dentro de pouco terá que dormir até atingirmos a terra.

- Mas, o senhor tem certeza que eu não vou agiientar?

- Sim, temos, porque quando a nave atingir a distância de 4 a 5 mil km

para menos do solo Terrestre, teremos que dar duas a três voltas ao redor dela até podermos pousar.

- Ao iniciar estas voltas, a nave faz uns movimentos semelhantes ao

que faz uma pedra chata atirada deslizando sobre a superficie da água de um

rio: estes movimentos, até a nós afeta, quanto mais a você.

- É uma pena! exclamei. Então ele sentou e me ordenou que sentasse

ao seu lado e mandou que olhasse também no aparelho. Se, quando vi a Terra

de lá e também quando vi Acart do espaço livre tive surpresa, desta vez surpre-

endi-me mais ainda, isto por dois motivos: O primeiro porque esperava vê-la

bem grande e o segundo porque imaginava poder ver dali com muito mais

nitidez, o que não acontecia.

Acorc ao meu lado, em outro aparelho também olhava e me dava ex-

plicações. Enfim, o que eu vi de lá de foi mais ou menos isto:

Dentro da imensidão crepuscular do infinito, via-se milhares ou mi-

lhões de pequenas estrelas (que em outras palavras, não são nada mais, nada

menos, que outros sóis com seus respectivos planetas) e entre estas, porém

bem maior via-se o nosso sol, a Terra e a Lua, em vez de formar um “V”

aberto, pois fazendo de conta que o sol estava a minha frente, a Terra então

ficava um pouco à direta, estando à lua mais à direta da Terra ainda.

Como se afigurava para mim o sol, a Terra, a Lua e as suas cores?

O sol era do tamanho que a gente o vê daqui da terra na hora do meio

dia, porém sem aquele brilho que nos impede de olhar para ele daqui da terra
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por muito tempo a olho nu.

A Terra, esta sim era um espetáculo à parte, eu via de um metro de

tamanho, mas novamente com claridade só uma pequena parte, quase no lado

oposto em que se encontrava a lua, quanto ao que se refere à parte clara, era o

mesmo aspecto dado ao olhar já de Acart. Notei isto sim, que na América do

Sul naquela hora era noite, pois na parte clara eu via uma parte de um mar e

uma mescla de continentes ou ilhas, que não consegui descobrir quais eram.

Não pedi a Acorc para me explicar.

O que me impede de descrever com mais exatidão a beleza da Terra

olhando de lá, é minha dificuldade em discernir cores. Ela emitia 5 cores: A |º:

esta tenho certeza era azul, emitida pela parte clara (dia). A 2º: a parte escura,

uma mistura de preto com azul. A 3º: era uma espécie de cinturão existente ao

redor da terra, tanto na parte escura como na parte clara, estando esta entre as

cores parecidas com azul também (para mim). A 4º: outro cinturão, este porém

mais espaçoso, formando uma espécie de arco-íris com outro, esta cor era se-

melhante a emitida por uma lâmpada elétrica bem fraca, a quinta era vista

quase nos extremos da parte clara, eram dois riscos escuros e existentes onde,

tomando nossa posição por base, ficavam na parte de cima e na de baixo da

Terra, atravessando a parte clara em sentido horizontal, dando a mesma im-

pressão de estar vendo de uma elevação uma luz sendo projetada do solo sobre

uma valeta no escuro.

A lua, com exceção de agora se vê maior a parte clara e não se notava

aquele fervilhando, estava quase idêntica de como a havia visto de Acart.

ATERRISAGEM.

Depois disso, retornamos ao dormitório. Acorc falou:

- Bem agora terá que fazer seu último sono nesta viagem e quando

acordar já estaremos na Terra.

- Vão reto ao ponto em que vão me desembarcar?

- Não, antes faremos um pouso em outro ponto da Terra.

- Onde fica isto?

- Talvez o mostre quando chegaremos lá.

- À que horas do dia ou da noite vamos chegar onde vou ficar?

- Pousaremos onde vai ficar, umas 3 horas antes de romper do dia.

- O senhor não sabe se me deixar nos arredores da cidade em que moro ou distante dela?

- Pelo que fui informado, ficará uns 5 km da cidade.

- Por que não me deixam mais perto?

- Porque este exercício que fará a pé, lhe é necessário.

-Mas apesar de ser assim tarde da noite, se eu achar uma carona até a cidade?

Acontece que, além das instruções que já lhe dei, vou lhe dar mais

esta:

- Não deve chegar a parte alguma antes de seu lar e nem falar com

ninguém, muito menos o que você se referiu.

- Mas será que não vou me sentir mal ao desembarcar?

- Não, o que vai sentir não chega ao ponto de o impedir de caminhar,

porque ao desembarcar já há horas respirando oxigênio da Terra, pois é por este motivo que vamos pousar em outro ponto antes.

- Algum dos senhores vai descer ao solo junto comigo?

- Não, nenhum de nós, será acompanhado somente até à porta da saída.

Nisto, advertido por ele, aprontei-me para dormir. Agora já sabedor da

influência do círculo de luz em meu cérebro, prestei o máximo de atenção para ver como funcionava aquilo. Com um autômato deitei de costas, olhei para o teto, mas ainda não estava lá a luz. Olhei interrogativo para Acorc. Então ele tocou na parede aparentemente lisa e a luz sirgiu.

Até aquele momento na minha vida eu nunca tomara anestesia, mas

pelo que tenho ouvido falar pelos que já tomaram aquilo agiu em meu organismo da mesma maneira. Não sei se olhos abertos ou fechados, dormi quase instantaneamente um sono tão profundo que mesmo que tivesse sonhado, ao

acordar não me recordaria de nada. Ao acordar tive o cúmulo das surpresas, pensei que tinha acontecido algo de anormal, pois frente a meu leito, se encontrava Acorc e mais um outro senhor, mas o que me assustava neles era os trajes que vestiam, em vez daqueles trajes espalhafatosos, vestiam uma espécie de macacão e sobre a cabeça tinham um capuz transparente que cobria até os seus pescoços com um troço quadradinho parecido com um lápis com borracha na

ponta, bem em cima da cabeça e um quadradinho parecido com um autofalante bem em frente à boca. Até as mãos eles as tinham cobertas.

Já sentado no leito perguntei:

- Mas para que os senhores estão com estas vestes assim diferentes?

Então, como que falando dentro de uma lata, ele respondeu:

- É porque neste momento já estamos deixando penetrar gradativa-

mente o oxigênio da Terra nesta repartição, (então dei um olhada e vi que o dormitório estava realmente fechado em todos os lados), e para que não tenha-mos de nos submeter também a este período de adaptação, no caso por duas vezes, vestimos estes trajes.

Eu então desci do leito, mas assim que fiquei em pé senti algo muito

estranho em mim, em vez daquele volume enorme que já tinha quase me acostumado a sentir, passei a me sentir fininho. Parecia que meus membros do corpo era ferro, finos, porém tão duros e passados que tinha até dificuldade em mover um pé.

Acorc certamente sabendo que eu ia me sentir assim, sorrindo trouxe

minhas vestes terrícolas e mandou vesti-las. Então troquei de roupa, apalpei os bolsos, todos os meus pertences neles se encontravam. Quando calcei os sapatos, tive a impressão que eram duas barras de ferro amassando os meus pés.

Quando Acorc viu que eu já começava a me movimentar, aproximou-

se de uma parede e abriu uma espécie de vigia e perguntou rindo:

- Quer ver onde estamos?

Aproximei-me com bastante dificuldade até ele e olhei num tipo de

binóculo esperando ver os campos e matas de meu município, mas qual nada, o que vi foi gelo em grande quantidade até se perder de vista no horizonte.

- Que lugar é este?

- Bem, é um ponto qualquer da terra.

Mas, não adiantou ele querer me tapear, porque vi logo tratar-se de um dos pólos da Terra, porém não sei se o Sul ou o Norte, mas forçosamente o Sul, porque não iriam pousar no norte, para depois me deixarem no sul.

Depois Acorc fechou a vigia e mandou que eu sentasse, sentei perma-

necendo eles de pé. Então notei que a nave estava em movimento e perguntei:

- À nave está sendo dirigida para onde vão me deixar? Demora-se

muito para chegar lá?

- Não, dentro de instantes pousaremos onde vai ficar.

Dentro em pouco notei que havia diminuído aquele ruído facilmente

distinguido quando a nave estava em movimento.

EM TERRA FIRME.

Então Acorc aproximou-se de mim dizendo:

- Chegamos ao ponto de seu desembarque. Vamos deixa-lo a poucos

metros da rodovia que vai dar à sua cidade.

Eu estava tão emocionado que nem pude responder nada.

Ele continuou:

- Vamos acompanha-lo até a saída da nave, recomendando que assim

que pisar o solo vá em frente 10 passos sem se voltar.

- Porque sem me voltar?

- Porque assim deve ser, advertiu ele,

Então acompanhado pelos dois, um de cada lado, percorremos a escada intercalada de saletas. À medida que ia avançando eu cada vez me sentia mais duro, achei até que por fim não poderia nem caminhar mais.

Foi quando Acorce disse:

- Vai se sentir um pouco mal, mas não se preocupe que isto logo passa.

Finalmente atingimos a última porta e então Acorc me pôs as duas

mãos nos ombros e me deu mais uma instrução e despedimo-nos sem mais cerimônias. Como nas vezes anteriores ele apertou em algo na parede e a porta foi se abrindo no meio devagarzinho. Ali estava a minha querida Terra esperando que eu desse o primeiro passo para tocá-la (a noite era sem lua aquela hora). Já solto por eles dei um passo e toquei na relva do campo (pois foi no

campo que me deixaram), dei outro, estava fora da nave. Até contar cinco passos ainda me alcançava a claridade emitida pela nave, mas daí em diante fiquei na completa escuridão. Quando completei os dez passos recomendados por ele, parei e devagar fui me voltando esperando ver a partida da nave, mas qual nada, ali não mais se encontrava nave alguma. Olhei para o céu e nada, tudo calmo, olhei para o horizontes com esperanças de avistá-la, também não

vi nada. Por fim, vendo que era inútil procurá-la, pois parecia que havia se evaporado, enfrentei a escuridão da noite até acostumar as vistas com ela. Dentro em pouco, avistei um cerca de arame liso a poucos passos a minha frente.

Ainda me sentindo como de chumbo, tratei de alcançá-la, assim que

alcancei, firmei as mãos no arame superior e fiquei ali parado por vários minutos. De repente, vi a estrada a poucos passos além da cerca. Daí pela cerca epelas existentes por perto, reconheci o local, 

uns cinco km da cidade. Lenta-mente fui levantando uma perna e fui me enfiando entre os arames a fim de transpôlo

s. Quando passei para o outro lado, por mais que me esforçasse não

pude evitar um tombo e caí estatelado no chão, com o coração aos pulos, achei até que ia morrer. Pos instinto de sobrevivência, quase gritei por socorro, mas daí lembrei-me das recomendações de Acorc e me contive. Aliás, não adianta-ria nada eu gritar, por ali não morava ninguém e, além disto dificilmente tran-sitaria por ali alguém aquela hora da noite.

Quase rolando, alcancei o barranco da estrada e larguei as pernas parabaixo e deitei de costas na relva encharcada, mas isto comparando com o que estava sentindo não era nada. Após longo tempo de reflexões, em que até che-guei a maldizê-los por não terem me deixado mais perto da cidade, sentei ecom muita cautela fui me pondo de pé, sempre com as mãos apoiados no bar-ranco. Segui uns cem metros, tropeçando depois numa varinha jogada na sar-Jeta, apanhei-a improvisando uma bengala com ela fui andando ainda bastante cambalcante.

Á medida que ia avançando pela estrada ia melhorando. Por fim, já

bem melhor, porém ainda bem longe do normal, sentei de novo num barranco e permaneci um bocado ali sentado com um turbilhão de idéias na cabeça.

Reiniciei a caminhada a passos lentos, porém já mais firmes.

Quando me encontrava a meio caminho da cidade, ouvi um ruído de

um veículo e logo as luzes dele a 1 km. atrás de mim. Meu primeiro impulso foi de pedir uma carona, mas logo me recordei das palavras de Acorc de não entrar em contato com ninguém até chegar em casa. Como o veículo já vinha perto, temendo ser reconhecido, joguei-me fora da estrada até que o veículo passou. Era um jeep Willys dos mais antigos. Não reconheci os que iam nele.

Daí por diante até a cidade não encontrei mais ninguém, apesar da caminhada ter durado umas 3 horas, aproximadamente, sendo que em estado normal eu faria em uma hora folgada.

Só quando atingi a rua da minha residência, no clarear do dia, é que

encontrei as primeiras pessoas. Estas vinham da Igreja existente perto de meular, onde é rezada a missa que começa ainda no escuro e termina ao romper da aurora.

Algumas pessoas me cumprimentaram e eu respondi num sussurro,

pois parecia que eu nem sabia mais falar o português, depois de tantos dias em que havia passado falando alemão forçado.

Finalmente, depois de oito dias, após ter iniciado uma viagem a pé de

18 km, que no fim foram reduzidos a oito, chegava eu a minha residência.

Passei dias sem sair de casa, com uma confusão tremenda na cabeça, até que me animei um pouco e passei a mão num lápis e cadernos e fui escrevendo este relato, que aqui finda...

Arthur Berlet.

*******

trata-se de uma tentativa de fazer um audiolivro do contato ACART-ufo, ou da viagem involuntária a este planeta que Arthur Berlet vivenciou em 1958. Mas como não entendo português, este texto pode conter muitos erros. Por isso, peço a quem domina este idioma que faça uma correção do arquivo de texto aqui e fique à vontade para me enviar uma versão corrigida do texto, a partir da qual posso fazer novamente um arquivo de áudio corrigido. Ou, alternativamente, que alguém que conheça o idioma ao vivo leia o texto e grave os arquivos de áudio como arquivos de áudio mp3 ou outro formato. Envie-me uma mensagem sobre isso, pelo meu gmail em runeespaATgmailDotCom ou via facebook.

***

this is an attempt to make an audiobook of the ACART-ufo contact, or the involuntary journey to this planet that Arthur Berlet experienced in 1958. But since I do not understand Portuguese, this text can contain many errors. So I ask those who master this language can make a correction of the text file here and feel free to send me a corrected text version from which I can again make a corrected audio file. Or, alternatively, that someone who knows the language live will read the text and record the audio files as mp3 audio files or other format. Send me a message about it, via my gmail on runeespaATgmailDotCom or via facebook

